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REELEITO

ACM Neto (DEM) foi reeleito 
no primeiro turno como 

prefeito de Salvador. Segundo 
a Justiça Eleitoral, com 

99% das urnas apuradas, o 
democrata obteve 73,99% 

dos votos válidos. 

POLÍTICA

O povo de São Luís 
fez história. Agora é 
uma nova eleição

Vamos continuar levando 
nossa mensagem. 

Nossa vitória será ainda 
maior no 2º turno

O resultado das urnas garan-
tiu a vitória de muitos can-
ditados no primeiro turno, 
como em São Paulo, com 

João Doria (PSDB). Pela pri-
meira vez um candidato foi 
eleito sem a necessidade do 

2º turno. POLÍTICA

Oito prefeitos 
são eleitos no  1º 
turno em capitais 

estratégicas 

FORÇA NO VOTO

45,66%

19,80%
Wellington do Curso

Edivaldo Holanda Júnior Eduardo Braide

Rose Sales Cláudia  Durans

Eliziane Gama

Valdeny Barros Zeluis Lago

Fábio Câmara

1,97% 0,82% 0,49% 0,09%

6,19% 3,63%

21,34%

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

Eleitores jovens 
escolhem 

candidatos por 
"obrigatoriedade"

Apesar do voto ser fa-
cultativo até os 18 anos,  
muitos jovens votam em 
seus candidatos pela pri-

meira vez por  se senti-
rem "obrigados". 

VIDA

PRIMEIRA VEZ

Durante a votação, a polí-
cia registrou crimes eleito-
rais  no município de Bom 

Jardim e em Timbiras, onde 
foram apreendidos R$ 16 mil 

que seriam usados para a 
compra de votos. 

VIDA

As polícias Militar e Civil já 
identifi caram 93 envolvidos 

nos ataques a ônibus e escolas 
em São Luís. São 27 adolescen-

tes apreendidos e 66 adultos, 
dos quais, 31 foram presos em 

fl agrante nas ruas. 
VIDA

Crimes eleitorais 
foram registrados 
em São Luís e no 
interior do estado

93 envolvidos em 
ataques a ônibus e  
escolas municipais 
foram identifi cados

 VIDA

  POLÍTICA

  POLÍTICA

Escolta policial 
garantiu que frota 
de ônibus circulasse  

100% nas ruas 

Delegado Assis é 
novo prefeito de 
Imperatriz. Saiba 

quem são os 
prefeitos do estado

Segurança

Os eleitos

Confi ra o gabarito 
de Matemática e 

suas Tecnologias do 
12º fascículo 
do simuladão 

Enem de 
O Imparcial  

surpreendente
2º turno

Idosos com mais de 70 anos não são 
obrigados a votar no Brasil, mas nem por 
isso eles querem fi car de fora da escolha 

de seus representantes. Tereza de Jesus, 84 
anos, foi um desses idosos. Ela  afi rmou 

que nunca deixou de votar, e que não seria 
agora que deixaria. VIDA

Mesmo sem 
obrigatoriedade, idosos 
maranhenses foram às 
urnas exercer seu voto

CIDADANIA

Eduardo Braide (PMN) disparou na reta final e deixou os favoritos para 
trás. Ele vai disputar o 2º turno com o atual prefeito Edivaldo (PDT). 

Confira o desempenho dos candidatos a prefeito de São Luís nas urnas 
.
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VEREADORES 

Os 31 novos eleitos da Câmara Municipal

A grande surpresa do 
2º turno em São Luís

Contrariando as pesquisas de intenção de voto, Eduardo Braide (PMN) vai para o segundo turno com Edivaldo Holanda (PDT)

Edivaldo 
Holanda

Questionado 
por O Imparcial 
sobre a surpresa 
do crescimento 
do adversário, 
Edivaldo des-
tacou o pro-
tagonismo no 
primeiro turno. 
“Não se esco-
lhem adversá-
rios. Ultrapas-
samos a barreira 
que é o primeiro 
turno e seguiremos 
em frente para uma 
grande vitória”, ressaltou.

O candidato à reeleição 
ainda destacou a necessidade 
de continuidade no trabalho que vem 
sendo desenvolvido. “Nós fomos fortes durante 
todo o primeiro turno, levando nossas ideias 
e mostrando aos eleitores de São Luís as nos-
sas realizações na prefeitura. Caminhamos por 
diversos bairros recebendo apoio e as críticas 
necessárias, mas tendo a certeza da aprova-
ção das pessoas da cidade. Vamos continuar da 
mesma forma no segundo turno, mostrando a 
superação das dificuldades que conseguimos e 
tudo que ainda podemos fazer. É essa mensa-
gem que queremos levar à população”.

Eduardo 
Braide

Recebido com fes-
ta pelos correligioná-
rios, Eduardo Braide 
chegou em seu co-
mitê acompanhado 
da mulher e da fi-
lha. Em sua fala aos 
apoiadores, desta-
cou as dificuldades 
enfrentadas e que 
sua superação só foi 
possível pela vontade 
popular. “Hoje eu que-
ro agradecer a Deus, a 
minha família, e, prin-
cipalmente, agradecer ao 
povo da minha cidade. Esta 
eleição foi diferente de todas 
as demais. Foi a eleição em que o 
povo assumiu o papel de protagonista e, sem 
sombra de dúvidas, escreveu a história. O mérito da vitória 
de hoje é do povo de São Luís, que deu a resposta nas urnas. 
A resposta levando um candidato que vem de um partido não 
tão conhecido, com um tempo muito reduzido de TV, mas que 
com propostas sérias e possíveis de ser realizadas conquistou 
votos necessários ao segundo turno”, disse.

Outro ponto abordado pelo candidato foi a possível cons-
trução de alianças. “Agora é uma nova eleição. Teremos igual-
dade de tempo de propaganda e vamos poder estar em mais 
debates, mostrando a verdade aos eleitores. Estou muito fe-
liz nesse momento, e vamos em busca de crescer ainda mais 
nossa campanha”.

A 
disputa pela Prefeitura de 
São Luís (MA) vai para o se-
gundo turno em um cená-
rio que parecia improvável 

até pouco antes do início das elei-
ções deste domingo. O candidato 
à reeleição Edivaldo Holanda Jú-
nior (PDT) vai disputar o segundo 
turno com o atual deputado esta-
dual Eduardo Braide (PMN), que 
até então figurava em 4º lugar nas 

pesquisas de intenção de voto de 
todos os institutos de pesquisa que 
realizaram consultas na reta final da 
campanha para o cargo máximo do 
executivo da capital maranhense.

Com 100% das urnas apuradas, 
Edivaldo obteve 45,66% dos votos 
válidos, contra 21,34% de Braide. 
Wellington do Curso terminou em 
terceiro com 19,8%. A quarta foi Eli-
ziane Gama (PPS), com 6,19%. Na 

sequência, Fábio Cãmara (PMDB) 
obteve 3,63%, Rose Sales (PMB) teve 
1,97%, Cláudia Durans (PSTU) fi cou 
com 0,82%, Valdeny Barros (PSOL) 
obteve 0,49% e Zeluis Lago (PPL) foi 
o lanterna, com 0,09%.

O eleitorado ludovicense é com-
posto de 659.779 votantes, dividi-
dos em 1.968 seções eleitorais. Os 
524.991 votos válidos desta elei-
ção representaram 92,60% do to-

tal. Além destes, foram contabiliza-
dos 16.535 votos brancos (2,92%) e 
25.449 nulos (4,49%) e 92.804 abs-
tenções (14,07%).

Os dois candidatos classificados 
à disputa do segundo turno acom-
panharam toda a apuração de suas 
residências. Após o fim da conta-
gem, ambos foram para seus comi-
tês centrais, socializar o êxito com 
seus correligionários.

Os eleitores de São Luís de-
finiram, ontem, os 31 nomes 
que passarão a compor a Câma-
ra Municipal a partir de janei-
ro de 2017. O vereador Osmar 
Filho (PDT) foi o campeão de 
votos na capital maranhense, 
com 9.809 votos. Em segundo 
lugar, reeleito para mais uma 
legislatura, o atual presiden-
te da Câmara, Astro de Ogum 
(PR), teve 9.703 votos. Pedro 
Lucas Fernandes (PTB), eleito 
para seu segundo mandato, foi 
o terceiro, com 9.049.

O partido com maior núme-
ro de eleitos foi o PDT, com 4 
eleitos, seguido pelo PCdo B, 
com 3 vereadores. PR, PEN, PP, 
PR, PSDB, PHS e PSL elegeram 
2 vereadores cada.

A coligação ‘Juntos para se-
guir em frente’ foi a que mais 
elegeu vereadores em São Luís 
nas eleições 2016. Formada por 
PDT, DEM, PR e PROS, foram 
eleitos Osmar Filho (PDT), As-
tro de Ogum (PR), Pavão Filho 
(PDT), Raimundo Penha (PDT), 
Marquinhos (DEM), Beto Cas-
tro (PROS), Aldir Júnior (PR) e 
Ivaldo Rodrigues (PDT).

A coligação ‘São Luís de to-
dos nós’ formada por PC do B e 
PSC conseguiu colocar quatro 
nomes: Marcelo Poeta (PC do 
B), Fátima Araújo (PC do B), 
Bárbara Soeiro (PSC) e Ricar-
do Diniz (PC do B). Já a coliga-
ção ‘Juntos pra seguir em frente 

Vereadores eleitos em São Luís

Nome  Partido Votos

Osmar Filho PDT1,87% 9.809

Astro de Ogum PR1,85% 9.703

Pedro Lucas Fernandes PTB1,73% 9.049

Pavão Filho PDT1,62% 8.511

Raimundo Penha PDT1,54% 8.068

Afonso Manoel PRP1,54% 8.057

Marquinhos DEM1,43% 7.489

Beto Castro PROS1,27% 6.663

Nato Junior PP15% 6.514

Aldir Júnior PR1,22% 6.392

Chico Carvalho PSL1,10% 5.784

Ivaldo Rodrigues PDT0,98% 5.115

Marcial Lima PEN0,95% 5.007

Pereirinha PSL0,94% 4.943

Estevão Aragão PSB0,94% 4.942

Marcelo Poeta PCdoB0,94%  4.920

Fatima Araujo PCdoB0,93%  4.892

Chaguinhas PP0,93% 4.879

Dr.Gutemberg PSDB0,92% 4.811

Prof. Sá Marques PHS0,89% 4.685

Umbelino Junior PPS0,88% 4.619

Honorato Fernandes PT0,88% 4.609

Concita Pinto PEN0,84% 4.426

Barbara Soeiro PSC0,84% 4.420

Josué Pinheiro PSDB0,83% 4.350

Ricardo Diniz PC do B0,80% 4.205

Edmilson Jansen PTC0,78% 4.108

Edson Gaguinho PHS0,77% 4.028

Genival Alves PRTB0,58% 3.030

Cezar Bombeiro PSD0,43% 2.248

Silvino Abreu PRTB0,43% 2.233

I’ (PTB e PEN) conseguiu três 
eleitos: Pedro Lucas Fernan-
des (PTB), Marcial Lima (PEN) 
e Concita Pinto (PEN).

O grupo formado pela co-
ligação ‘Por amor a São Luís 1’ 
(PP e PSB) elegeu três nomes: 
Nato Júnior (PP), Estevão Aragão 
(PSB) e Chaguinhas (PP), mes-
mo número alcançado pela ‘São 

Luís de verdade 2’ (PSDB, PPS, 
PSDC): Dr. Gutemberg (PSDB), 
Umbelino Júnior (PPS) e Josué 
Pinheiro (PSDB). A coligação 
‘Unidos por São Luís’ (PRTB, 
PTN e REDE) elegeu Genival 
Alves e Silvino Abreu.

A coligação ‘O trabalho con-
tinua’ (PT e PTC) elegeu dois 
candidatos: Honorato Fernandes 

(PT) e Edmilson Jansen (PTC). 
O PHS, concorrendo isolado, 
elegeu dois na Câmara de Vere-
adores: Professor Sá Marques 
e Edson Gaguinho. Pelo foram 
eleitos Chico Carvalho e Pe-
reirinha. Por fim, a coligação 
‘Coragem pra fazer’ (PMBD e 
PRP) elegeu Afonso Manoel e 
o PSD elegeu Cézar Bombeiro.

Os derrotados

O candidato Wellington do Curso 
(PP), que era tido como favorito 
à disputa do segundo turno com 
Edivaldo, se manifestou pelas redes 
sociais sobre o resultado do pleito. Em 
sua mensagem, agradece aos votos 
conferidos e avalia sua participação 
como vitoriosa. “Hoje à noite não foi 
apenas uma eleição. Foi um momento 
em que percebemos a força do povo. 
Foram mais de 100 mil votos. Não são 
votos comuns. São votos conscientes. 
Votos de esperança, votos de quem 
acredita que é possível transformar. 
Por tudo isso, eu só quero agradecer. 
(...) Aos que acreditaram no nosso 
novo jeito de fazer política, eu reafirmo 
o meu compromisso de continuar 
trabalhando, diariamente, por um 
Maranhão melhor. A nossa candidatura 
surgiu nas ruas, surgiu no coração do 
povo e é por causa desse povo que eu 
continuarei trabalhando”, afirmou.

A candidata do PMB, Rose Sales, 
divulgou nota agradecendo os votos 
e ressaltando a sensação de vitória 
pelos votos obtivos. “Neste momento, 
eu gostaria de agradecer à todos que 
nos acompanharam e deram seu voto 
de confi ança. Não estou triste. Pelo 
contrário, estou muito feliz em poder 
ter feito uma campanha limpa, sem ter 
precisado comprar nenhum voto. Todos 
foram por convicção de que Rose Sales é 
íntegra. Continuarei a mesma Rose Sales, 
defendendo quem precisa ser defendido 
e seguindo fi rme nos propósitos que 
Deus colocou em minha vida”, disse.

Os candidatos Valdeny Barros 
(PSOL), Zeluis Lago (PPL), Fábio 
Câmara (PMDB), Eliziane Gama 
(PPS) e Cláudia Durans (PSTU) não 
comentaram o resultado das eleições 
até o fechamento desta edição.

O vereador Osmar Filho (PDT), que foi reeleito, teve o maior número de votos nestas eleições para a Câmara 
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Confi ra a lista completa dos prefeitos eleitos em todo o Maranhão:

Prefeitos 
eleitos: 
maiores 
cidades do 
Maranhão
No segundo maior colégio 
eleitoral do Estado, na 
cidade de Imperatriz, foi 
eleito prefeito o delegado 
Assis Ramos (PMDB). O 
estreante na política obteve 
29,16% dos votos válidos. 
Deixou para trás nomes 
tradicionais da política 
tocantina como o ex-
prefeito Ildon Marques e 
a candidata apoiada pelo 
governador Flávio Dino, 
Rosângela Curado (PDT), 
que fi cou apenas na 3ª 
colocação, com 21,82% dos 
votos.
Caxias, o prefeito eleito é 
Fabio Gentil (PRB), com  
50,79% dos votos válidos, 
vitória apertadíssima 
frente ao atual prefeito 
Leo Coutinho, que obteve 
49,21% dos votos. Santa 
Inês, vitória maiúscula da 
Dra Vianey Bringel, sendo 
eleita com 78,92% dos votos 
válidos, deixando o atual 
prefeito, Ribamar Alves 
(PSB), com apenas 16,49% 
dos votos.
Timon, reeleito o prefeito 
Luciano Leitoa (PSB), com 
56,13% dos votos válidos. 
Pinheiro, o novo prefeito 
é Luciano Genésio (PP), 
uma vitória expressiva com 
46,01% dos votos válidos, 
deixando o atual prefeito, 
Filuca (PMDB), com apenas 
37,34%. Em Pedreiras, o 
eleito é Antonio França 
(PTB), com 34,82%. Grajaú, 
Mercial Arruda (PMDB) é o 
novo prefeito, com 56,01% 

Quem saiu 
vitorioso nas 
cidades que 
os prefeitos 
desistiram 
da reeleição

Em três municípios ma-
ranhenses, três prefeitos já 
haviam desistido de dispu-
tar as eleições. Foram os 
casos das cidades de Baca-
bal, Peri-Mirim e São João 
dos Patos. 

Em Bacabal, ainda no 
mês de julho, o prefeito 
José Alberto Oliveira Ve-
loso (PRB) anunciou que 
não seria mais candidato 
a reeleição. O novo prefei-
to eleito neste domingo foi 
deputado estadual o Rober-
to Costa, do PMDB, com 
71,21% dos votos válidos.

Em Peri-Mirim, João 
Felipe do PT anunciou em 
setembro deste ano atra-
vés de uma carta aberta o 
apoio ao candidato Helie-
zer Soares, do PCdoB, atu-
al vice na gestão do petis-
ta. Foi eleito Dr. Geraldo 
Amorim, do PMDB, com 
53,75% dos votos válidos.

Em São João dos Patos, 
situação semelhante vivi-
da pelo prefeito, Dr. Wal-
dênio, do PMDB. Segundo 
ele, a desistência era para o 
bem da cidade, tendo de-
cidido apoiar o candidato, 
Dr. Alexandre Magno (PSL). 
A nova prefeita é Gilvana 
do Ze Mario, do PDT, com 
58,35% dos votos válidos.

Caso 
Matinha

Já na cidade de Mati-
nha, o curioso caso dos dois 
candidatos a prefeito que 
tiveram suas candidaturas 
impugnadas e decidiram 
lançar substitutos. O pleno 
do Tribunal Regional Elei-
toral do Maranhão (TRE-
MA) decidiu que os dois 
candidatos à Prefeitura de 
Matinha não estavam ap-
tos para disputar.

O prefeito e candida-
to Beto Pixuta (PDT) e seu 
concorrente, Eldo Jorge 
(PCdoB) fi caram inaptos 
para a disputa e colocaram 
substitutos para concor-
rer à prefeitura. Beto Pixuta 
(PDT) decidiu lançou Ze-
quinha Amaral, já Eldo Jor-
ge (PCdoB), lançou como 
candidata, Linielda de Eldo. 
A população de Matinha, 
decidiu eleger neste domin-
go, Linielda de Eldo, com 
66,37% dos votos válidos.

Na cidade da prefeita 
ostentação

Em Bom Jardim, onde 
fi cou famosa a ‘prefeita os-
tentação’ Lidiane Leite,  a 
população elegeu Dr. Fran-
cisco, do PSDB, com 62,57% 
dos votos válidos, deixando 
a atual prefeita, Malrinete 
Gralhada (PMDB), que ha-
via substituído Lidiane Lei-
te, com 28,17% dos votos.

Em três municípios maranhenses, três prefeitos já haviam desistido de disputar as eleições. 
Foram os casos das cidades de Bacabal, Peri-Mirim e São João dos Patos

Conheça os prefeitos 
eleitos no Maranhão

E
m São José de Ribamar, 
eleições tranquilas para 
Luís Fernando (PTC). 
O candidato concorreu 

sozinho, já que seu oponente, 
Dr. Julinho (PMDB), teve sua 
candidatura indeferida. Luís 
Fernando é o novo prefeito 
da cidade balneária.

Já em Paço do Lumiar, vi-
tória para Domingos Dutra 
(PCdoB), eleito novo prefeito 
com 32,96% dos votos válidos, 
desbancando o atual prefeito, 
Josemar, que conseguiu ape-
nas 17,09% dos votos válidos, 
amargando o 3º lugar.

No município de Raposa, 
está eleita Talita Laci (PCdoB). 
É a nova prefeita do municí-
pio, obtendo 41,41% dos vo-
tos válidos.

Açailândia   Juscelino (PCdoB)    58,22%    
Afonso Cunha   Arquimedes (PTB)    43,28%
Água Doce do Maranhão   Thalita Dias (PMDB)    47,61%
Alcântara   Anderson (PCdoB)   63,71%
Aldeias Altas   Zé Reis  (PP)    46,05%
Altamira do Maranhão   Ricardo (PDT)    64,62% 
Alto Alegre do Maranhão   Maninho de Alto Alegre 100%
Alto Alegre do Pindaré   Fufuca (PMDB)    53,98%
Alto Parnaíba   Rubens Japonês (PSDB)    49,97%
Amapá do Maranhão   Tate do Ademar (PSDB)    57,70% 
Amarante do Maranhão   Joice Marinho (PDT)    49,82%
Anajatuba   Sydnei Pereira (PCdoB)    39,62%
Anapurus   Professora Vanderly (PSDB)    58,44%
Apicum-Açu   Claudio Cunha (PV)   51,33%
Araguanã   Valmir Amorim (PR)    54,87%
Araioses   Dr. Cristino (PSDC)    34,62%  
Arame   Jully Menezes (PDT)    65,51%
Arari   Djalma Melo (PTB)    54,89%
Axixá   Sônia Campos (PDT)    49,22%
Bacabal   Roberto Costa  (PMDB)     71,21%
Bacabeira   Fernanda Gonçalo (PMN)    52,16%
Bacuri   Junior Tropical (PSD)   52,34%
Bacurituba   Sisto (PDT) 100%
Balsas   Dr. Erik (PDT)    53,84%
Barão do Grajaú   Gleydson (PCdoB)  100%
Barra do Corda   Eric Costa (PCdoB)    51,73%  
Barreirinhas   Albérico Filho (PMDB)    53,93%
Bela Vista do Maranhão   Orias (PcdoB)    41,50%   
Belágua   Herlon Costa (PTN)    47,42%
Benedito Leite   Ramon Barros (PMDB)    50,07%
Bequimão   Ze Martins (PMDB)    51%
Bernardo do Mearim   Eudina (PDT)    54,14%
Boa Vista do Gurupi   Batista (PSDB)    54,93%
Bom Jardim   Dr Francisco (PSDB)    62,57%
Bom Jesus das Selvas   Fernando Coelho (PCdoB)    50,80%
Bom Lugar   Luciene Costa (PV)    64,97%
Brejo   Zé farias (PMDB)    54,05%
Brejo de Areia   Chico Eduardo (PSDB)    59,21%
Buriti   Naldo Batista (PCdoB)    55,58%
Buriti Bravo   Cid Costa (PTB)    53,56%
Buriticupu   Zé Gomes (PRB)    57,11%
Buritirana   Vagtonio Brandão (PSDB)    64,34%
Cachoeira Grande   Tonhão (PMDB)    50,38%
Cajapió   Dr. Marcone (PP)    44,98%
Cajari   Dra Camyla (PSDB)    41,48%
Campestre do Maranhão   Valmir Morais (PT)    70,20%
Cândido Mendes   Mazinho Leite (PP)    39,10%  
Cantanhede   Ruivo (PSD)    57,01%
Capinzal do Norte   Andre Portela (PCdoB)    69,33%
Carolina   Dr Erivelton  (SD)    57,03%
Carutapera   Andre Dourado  (PR)    38,90%
Caxias   Fabio Gentil (PRB)    50,79% 
Cedral   Jadson (DEM)    44,02%
Central do Maranhão   Epitacio (PSB)    59,22%
Centro do Guilherme   Zé de Dário (PR)    64,29%
Centro Novo do Maranhão   Diva (PCdoB)    47,96%
Chapadinha   Dr. Magno (PV)    47,41%
Cidelândia   Fernando Teixeira (PMDB)    41,41%
Codó   Francisco Nagib (PDT)      43,78%
Coelho Neto   Américo de Sousa (PT)    35,15%
Colinas   Valmira Miranda (PDT)    50,19% 
Conceição do Lago-Açu   Alexandre Lavepel (PDT)    34,76%
Coroatá   Luis da Amovelar Filho (PT)    52,82%
Cururupu   Professora Rosinha (PCdoB)    62,23%
Davinópolis   Ivanildo Paiva (PRB)    49,37%  
Dom Pedro   Hernando Macedo (PCdoB) 100%
Duque Bacelar   Jorge Oliveira (PCdoB)   55,60%
Esperantinópolis   Aluisinho (PCdoB)   55,42% 
Estreito   Cicin (PMDB)    73,73%   
Feira Nova do Maranhão   Tiago Dantas (PCdoB)   59,66%
Fernando Falcão   Adailton Cavalcante  (PDT)    58,56%  
Formosa da Serra Negra   Dr Janes Clei (PDT)    51,92%
Fortaleza dos Nogueiras   Alessandro Passarinho (PDT)    53,51%
Fortuna   Arlindo Filho (PDT)   53,23%  
Godofredo Viana   Sissi Viana (PSDB)    29,19%
Gonçalves Dias   Toinho Patioba (PSDB)    50,63%
Governador Archer   Dra Jesus (PSB)    56,43%
Governador Edison Lobão   Professor Geraldo Braga (PCdoB)    43,69%
Governador Eugênio Barros   Daluz (PSDB)    52,51% 
Governador Luiz Rocha   Riba (PP)    56,51%
Governador Newton Bello   Roberto do Posto (PCdoB)    61,16%
Governador Nunes Freire   Indalecio  (PT)    57,93%
Graça Aranha   Nilton  (PDT)    56,04%    
Grajaú   Mercial Arruda  (PMDB)    56,01%
Guimarães   Margarete Ribeiro (PV)    44,35%
Humberto de Campos   Ze Ribamar (PSB)    57,71%
Icatu   Dunga (PMN)    44,19%   
Igarapé do Meio   Almeida (PCdoB)   54,20%
Igarapé Grande   Erlanio Xavier (PDT)    52,10%
Imperatriz   Assis Ramos (PMDB)    29,16%
Itaipava do Grajaú   Joãozinho do Dimaizão (PSDB)    54,37%
Itapecuru Mirim   Dr Miguel (PRB)    35,45%
Itinga do Maranhão   Lúcio (PSDB)    60,17%
Jatobá   Consuelo (PMDB)    51,74%
Jenipapo dos Vieiras   Moises Ventura  (PTB)    50,89%
João Lisboa   Jairo Madeira (PSDB)    57,08%  
Joselândia   Bine (PDT)    50,41%  
Junco do Maranhão   Antonio Filho (PCdoB)    55,78%
Lagoa do Mato   Dr. Alex (PSDB)    61,42%
Lagoa Grande do Maranhão   Chico Freitas (PCdoB)    47,71%
Lago da Pedra   Laercio Arruda (PSDB)    50,61%
Lago do Junco   Osmar Fonseca (PT)    54,49%  
Lago dos Rodrigues   Edijacir Leite (PP)    58,54%
Lago Verde   Dr. Francisco  (PPS)    45,27%
Lajeado Novo   Raimundinho Barros (PRB)    50,84
Lima Campos   Jailson (PR)    72,05%
Loreto   Marfran Bringel (PDT)    54,15%
Luís Domingues   Gilberto Braga (PSDB)    54,37%

Magalhães de Almeida   Tadeu (PMDB)    50,41% 
Maracaçumé   Chico Velho (PRB)    55,07%
Marajá do Sena   Lindomar Araújo (PROS)   50,64%
Maranhãozinho   Auricélio (PR)    84,96%
Mata Roma   Bode (PSDC)    53,39%
Matinha   Linielda de Eldo (PC do B)     66,37%
Matões   Ferdinando Coutinho “Grandão”  100%
Matões do Norte   Padre Domingos (PSB)   53,60%
Milagres do Maranhão   Leonardo (PRB)   52,44%
Mirador   Roni (PCdoB)    41,89%
Miranda do Norte   Negão (PSDB)    59,81%
Mirinzal   Jadilson (PSB)    51,34%
Monção   Claudia Silva (PSDB)    49,24%
Montes Altos   Ajuricaba (PDT)    63,51%
Morros   Sidrack (PMDB)    46,51%
Nina Rodrigues   Rodrigues da Iara (PDT)    64,66%
Nova Colinas   Renato Ribeiro (PRB)    51,76%
Nova Iorque   Mayra Guimarães (PSL)    57,22%
Nova Olinda do Maranhão   Iracy Weba (PV)    98,53%
Olho D’Água das Cunhãs   Rodrigo Oliveira (PDT)  62,18 %
Olinda Nova do Maranhão   Costinha (PCdoB)    56,56 %  
Paço do Lumiar   Domingos Dutra (PCdoB)    32,96%
Palmeirândia   Jorge Garcia (PP)    52,87 %
Paraibano   Zé Helio (PT)    56,91%
Parnarama   Raimundo Silveira (PROS)   44,57%
Passagem Franca   Marlon Torres  (PTB)    80,97%
Pastos Bons   Iriane Gonçalo (SD)    50,41%
Paulino Neves   Roberto (PP)    55,18%
Paulo Ramos   Deusimar Serra (PCdoB)    54,27%
Pedreiras   Antonio França (PTB)    34,82%
Pedro do Rosário   Raimundo Antonio (PR)    72,42%
Penalva   Ronildo Campos  (PP)    52,69%
Peri Mirim   Dr. Geraldo Amorim  (PMDB)    53,75%
Peritoró   Pe. Jozias  (PTN)    43,85%
Pindaré-Mirim   Henrique Salgado  (PCdoB)    53%
Pinheiro   Luciano Genésio (PP)    46,01%
Pio XII   Carlos do Bine  (PCdoB)    58,67%
Pirapemas   Dr. Iomar  (PRB)    52,12%   
Poção de Pedras   Dr. Nelson  (PSB)    53,44%
Porto Franco   Dr. Nelson (PSD)      53,44%
Porto Rico do Maranhão   Dra. Tatyana Mendes  (PCdoB)     52,49%
Presidente Dutra   Juran (PP)    55%     
Presidente Juscelino   Magno Teixeira  (PP)    52,02%
Presidente Médici   Ivone do Antonio da Paraense  (PSD)    57,84%
Presidente Sarney   Valeria Castro  (PCdoB)    39,50%
Presidente Vargas   Juran (PP)    55%   
Primeira Cruz   George (PRB)   58,23%
Raposa   Talita Laci (PCdoB)  41,41%
Riachão   Joab Santos (PRB)   48,16%  
Ribamar Fiquene   Ediomar (PC do B)   35,52%
Rosário   Irlahi (PMDB)   45,44%   
Sambaíba   Dr. Santana (PSD)   100,00%
Santa Filomena do Maranhão   Idan (PDT)   54,56
Santa Helena   Zezildo Almeida (PTB) 53,93%
Santa Inês    Dra. Vianey Bringel (PSDB)   78,92%
Santa Luzia   França do Macaquinho (PP)   53,00%
Santa Luzia do Paruá   Palácio Holanda (PSB)   45,00%
Santana do Maranhão   Fransquin Tavares (PC do B)   52,54%
Santa Quitéria do Maranhão   Alberto Rocha (PDT)   54,36%
Santa Rita    Dr. Hilton (PC do B)   83,19%
Santo Amaro do Maranhão   Luziane (PP)   53,95%
Santo Antônio dos Lopes   Bigu de Oliveira (PSDB)   51,10%
São Benedito do Rio Preto   Mauricio Fernandes (PC do B)   45,77%
São Bento    Luizinho Barros (PC do B)   39,77%
São Bernardo    João Igor (PMDB)   59,95%
São Domingos do Azeitão   Nicó (PMDB)   60,79%
São Domingos do Maranhão   Zé da Folha (PMDB)   51,06
São Félix de Balsas   Marcio Pontes (PC do B)   50,71%
São Francisco do Brejão  Adão Carneiro (PC do B)   35,48%
São Francisco do Maranhão   Adalberto (PC do B)   61,17%
São João Batista   João Dominici (PSDB)   45,13%
São João do Carú   Xixico (PTC)   52,51%
São João do Paraíso   Beto Regis (PC do B)   66,29%
São João do Soter    Josa (PSD)   49,04%
São João dos Patos   Gilvana do Zé Mario (PDT)   58,35%
São José de Ribamar   Luís Fernando (PTC) 100%
São José dos Basílios   farinha Pae (PDT)   55,54%
São Luís Gonzaga do Maranhão   Dr. Junior (PDT)   53,09%
São Mateus do Maranhão   Miltinho Aragão (PSB)   49,85%
São Pedro da Água Branca   Pelezinho (PSB)   51,84%
São Pedro dos Crentes   Dr. Lahesio (PSDB)   55,37%
São Raimundo das Mangabeiras   Rodrigo Coelho (PC do B)   53,21%
São Raimundo do Doca Bezerra   Seliton Miranda (PDT)   52,35%
São Roberto   Mundinho do Luisão (PC do B)   51,62%
São Vicente Ferrer   Conceição (PP)   57,69%
Satubinha   Dulce Maciel (PV)   50,67%
Senador Alexandre Costa   Dr. Orlando (PC do B)   55,75%
Senador La Rocque   Dario (PP)   55,49%
Serrano do Maranhão   Maguila (PSB)  39,85%
Sítio Novo   João Piquiá (PRB)   52,78%
Sucupira do Norte   Leila Rezende (PSB)   53,48%
Sucupira do Riachão   Gilza Ribeiro (PRB)   56,90%   
Tasso Fragoso   Dr. Roberth (PRB)   60,18%
Timbiras    Dr. Antônio Borba (PSDB)   37,59%
Timon   Luciano Leitoa (PSB)   56,13%
Trizidela do Vale   Fred Maia (PMDB)   47,42
Tufi lândia   Vilde (PSDB)  54,45%
Tuntum   Tema (PSB)   58,38%
Turiaçu  Umbelino Ribeiro (PV)   42,05%
Turilândia   Alberto magno (PC do B)   54,98%
Tutóia   Romildo do Hospital (PSDB)   51,98%
Urbano Santos   Iracema Vale (PT)   54,41%
Vargem Grande   Carlinhos Barros (PC do B)  65,94 %
Viana    Magrado Barros (PSDB)  51,87 %
Vila Nova dos Martírios   karla Batista (PSDB)   37,51%
Vitória do Mearim   Dídima Coêlho (PMDB)  30,42%
Vitorino Freire   Luanna (DEM)  49,32%
Zé Doca   Josinha Cunha  (PR)  54,40%

100%

Foi o resultado das urnas 
para  Luìs Fernando, em São 

José de Ribamar



Oito capitais tiveram 
prefeitos eleitos no 1º turno

Em São Paulo, pela primeira vez um candidato é eleito no 1º turno. O PT, que elegeu o 
prefeito de Rio Branco-AC, disputa o segundo turno em apenas mais uma capital

O 
primeiro resultado das urnas veio de Palmas, 
no Tocantins. Carlos Amastha, do PSB, foi o 
primeiro prefeito eleito a ser anunciado nas 
eleições de 2016. O colombiano foi reeleito 

com 52,38% dos votos, contra 31,43% de Raul Filho 
(PR), o segundo colocado.

“Foi uma vitória da coerência, da verdade e da 
nova política. A gente pode dizer, com muito orgu-
lho, que fez uma campanha muito distinta do que a 
gente já viu nessa cidade. Com exceção de 2012, que 
foi uma campanha vitoriosa, mas um voto de pro-
testo. Hoje, em 2016, um voto muito consciente. Ga-
nhou quem presa uma cidade limpa, organizada, e 
que a estrutura tem que funcionar. Uma campanha 
sem carreata, gasolina distribuída, contrato, onde o 
prefeito não fez reunião com o funcionalismo públi-
co. Quebramos muitos paradigmas, com milhões de 
voluntários nas ruas”, disse Amastha durante entre-
vista, após o fim da apuração.

Reeleito em Salvador
ACM Neto (DEM) foi reeleito no primeiro turno 

como prefeito de Salvador. Segundo a Justiça Eleito-
ral, com 99% das urnas apuradas, o democrata obte-
ve 73,99% dos votos válidos, 969.235 votos. O vice-

prefeito é Bruno Reis (PMDB).
ACM Neto disputou o cargo de prefeito com Alice 

Portugal (PC do B), que teve 14,56% dos votos, Pastor 
Sargento Isidório (PDT), com 8,58% dos votos, Clau-
dio Silva (PP) com 1,46%, Fábio Nogueira (PSOL), que 
teve 1,04%, Célia Sacramento (PPL), com 0,23% e Da 

Luz (PRTB), que teve 0,13%.
Em coletiva, o prefeito reeleito de Salvador afir-

mou que vai honrar cada voto recebido. “Eu posso 
garantir que vou procurar aperfeiçoar mais o meu 
governo. Saio deste domingo com um peso muito 
maior de responsabilidade nas minhas costas e vou 
trabalhar incansavelmente para honrar cada voto 

que recebi”, disse.

Detalhes das eleições 2016

• Diversas cidades tiveram seus resultados 
divulgados nas eleições 2016 mesmo antes da 
apuração das urnas chegar a 100%.

• A primeira cidade a concluir a apuração foi 
Ponte Alta do Norte, em Santa Catarina, com 
2.865 eleitores. 

• Palmas (TO) foi a primeira capital a ter um 
prefeito eleito. Carlos Amastha, do PSB, teve 
mais de 50% dos votos válidos e foi eleito já no 
primeiro turno das eleições.

• Curitiba (PR), por outro lado, foi a primeira 
cidade com segundo turno confirmado - entre 
Rafael Greca (PMN) e Ney Leprevost (PSD).

• Quanto aos estados, o Espírito Santo foi o 
primeiro a ter 100% das suas urnas apuradas.

Prefeitos reeleitos
•LucianoCartaxo(PSD), em João Pessoa (PB);

•CarlosEduardo(PDT), em Natal (RN);

•  Amastha(PSB), em Palmas (TO);

•  ACMNeto(DEM), em Salvador (BA);

•  Teresa(PMDB), em Boa Vista (RR);

•FirminoFilho(PSDB), em Teresina (PI);

•MarcusAlexandre(PT), Rio Branco (AC).

Prefeitos não reeleitos

•AlcidesBernal(PP),em Campo Grande (MS);

•GustavoFruet(PDT), em Curitiba (PR);

•Dr.Mauro(PSB),em Porto Velho (RO);

•JoãoAlves(DEM),em Aracaju (SE);

•FernandoHaddad(PT), em São Paulo (SP).

Prefeitos no 2º turno
•ZenaldoCoutinho(PSDB),em Belém (PA);

•RobertoClaudio(PDT), em Fortaleza (CE);

•Clécio(REDE), em Macapá (AP);

•ArturNeto(PSDB),em Manaus (AM); 

•Luciano(PPS), em Vitória (ES);

•GeraldoJulio(PSB), em Recife (PE);

•RuiPalmeira(PSDB),em Maceió (AL).

Norte
BoaVista/RO
Teresa Surita (PMDB) 79,39%

RioBranco/AC
Marcos Alexandre (PT) 54,88%

Palmas/TO
Amastha (PSB) 52,38%

Nordeste
Teresina/PI 
Firmino Filho (PSDB) 51,14% 

Salvador/BA
ACM Filho (DEM) 73,99%

JoãoPessoa/PE
Luciano Cartaxo (PSD) 59,67%

Natal/RN 
Carlos Eduardo (PDT) 63,42%

Sudeste
SãoPaulo/SP
João Doria (PSDB) 53,29%
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Pioneirismo
João Doria, do PSDB, foi eleito neste domingo pre-

feito de São Paulo para os próximos quatro anos. O 
resultado saiu às 20h34, com 96,48% das urnas apura-
das. O tucano teve 53,42% votos, o que corresponde a 
53,42% dos votos válidos. Doria é o primeiro prefeito 
de São Paulo eleito em primeiro turno desde 1992, 
quando as eleições passaram a ter dois turnos. Ele 

vai tomar posse em 1º de janeiro de 2017.
A vitória de Doria confirma a aposta do governa-

dor Geraldo Alckmin em sua figura como candida-
to. Doria se impôs sobre outros nomes do PSDB, e 
em uma campanha de 45 dias saiu da faixa de 5% na 
primeira pesquisa para vencer no primeiro turno, 
derrotando três candidatos que já foram prefeitos: 
Fernando Haddad, Marta Suplicy e Luiza Erundina.

Único 1º turno do PT
O PT venceu apenas em Rio Branco, no Acre, en-

tre as 26 capitais nas eleições municipais ocorridas neste 
domingo (2). O petista Marcus Alexandre foi reeleito com 
54,9% dos votos. Ele tem 39 anos, é formado em engenha-
ria pela Universidade de São Paulo (USP) e foi apoiado 

pelo governador do Estado, Tião Viana (PT).
Alexandre nasceu em Ribeirão Preto (SP) e foi 

para o Acre em 1999, onde assumiu cargos no go-
verno local. Foi secretário adjunto de Planejamen-
to e Desenvolvimento Econômico Sustentável; che-
fe do Departamento de Planos, Programas, Projetos 
e Captação de Recursos da Secretaria de Estado de 
Planejamento e diretor-geral do Departamento de 
Estradas de Rodagem, Infraestrutura Hidroviária e 

Aeroportuária do Acre.
O PT apenas disputa o segundo turno em mais 

uma capital. No Recife, João Paulo (PT) concorre pela 
vaga de prefeito com Geraldo Júlio (PSB).

Prefeitos eleitos no  
primeiro turno por região
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 NUNA NETO
A capa de O Impar-

cial há um ano trazia a 
manchete “João Abreu 
é preso”, que tratava da 
prisão do ex-secretário 
da Casa Civil do gover-
no Roseana Sarney. Ele 
estava desembarcan-
do no Aeroporto Ma-
rechal Hugo da Cunha 
Machado, em São Luís, 
retornando de São Pau-
lo, quando foi abordado 
pela Polícia Civil e, em 
seguida, encaminhado 
para a Superintendên-
cia Estadual de Investi-
gações Criminais (Seic). 

2 de outubro de 2015

O Brasil não pode esperar
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  Giro 
A Lüzer’s Archive é a mais im-
portante revista sobre criativi-
dade e publicidade do mundo. E, 
pela primeira vez na história, um 
anúncio criado por uma agência 
maranhense foi selecionado. O 
anúncio foi criado pela Sniper.

  #PDV 
Hoje acontece, em todo o mundo, 
uma mobilização para se prevenir 
de doenças cardíacas. Em São Luís, 
o evento será promovido pela Socie-
dade Brasileira de Cardiologia, em 
parceria com a Prefeitura e a UFMA.

Falta apenas um ano para as 
eleições municipais de 2016 
e em Brasília cada dia os 
desencontros dos atores po-
líticos tornam o país um 
mundo surreal. Parece algo 
de pernas para as nuvens.

Bastidores
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O ex-secretário da Casa Civil do governo Roseana Sarney 
(PMDB), João Abreu, foi preso no início da tarde de ontem. 
Ele estava desembarcando no Aeroporto Marechal Hugo 
da Cunha Machado, em São Luís, retornando de São Paulo, 
quando foi abordado pela Polícia Civil e, em seguida, enca-
minhado para a Superintendência Estadual de Investiga-
ções Criminais (Seic).
 Segundo o advogado de defesa de João Abreu, Aldenor Re-
bouças, irá recorrer a Justiça. "O juiz deu a decisão. Só me 
resta essa alternativa: questionar a proporcionalidade e ra-
zoabilidade dessa decisão. E o remédio jurídico é exatamente 
um pedido de habeas corpus no Tribunal de Justiça", disse 
o advogado.   PÁGINA 3\POLÍTICA

 A partir de 1º de outubro, o 
FGTS passa a ser obrigatório a to-
dos os trabalhadores domésticos 
do país. Os órgãos terão o prazo de 
até 120 dias para que façam a re-
gulamentação, segundo a LC 150.

Brasília-DF
No balanço das horas e no vai 

e vem da reforma ministerial, o 
comandante da Casa Civil, Aloi-
zio Mercadante, trabalha com um 
olho nos votos da presidente Dil-
ma Rousseff no Congresso e outro 
na tentativa de sobrevivência po-
lítica de seu partido, o PT.

SÁBADO, 26 DE SETEMBRO DE 2015 EXEMPLAR DE ASSINANTE

Negócios

Sampaio terá que bancar suas despesas 
e dos adversários na  Copa do Nordeste

MAIS UM CAMARADA 
Domingos Dutra 
ilia-se ao PCdoB 

PÁGINA 3 /POLÍTICASUPERESPORTES 5

À espera da grande maré

Sete metros e 10 centímetros. A medida equivale a um prédio de dois andares e é a altura a que deve chegar a maré na Ponta 
d‘Areia amanhã. A previsão é da Capitania dos Portos do Maranhão e será a maior ocorrência do período. O fenômeno é chamado 
Maré de Sizígia, que se manifesta por influência da lua, caracterizada por ondas de grande força, velocidade e altitude. “Eu vou ficar 
aqui e esperar para ver se dessa vez ainda conseguimos resistir ou a maré vai levar tudo", disse  o comerciante e morador da 
Ponta d’Areia Aldenor Ribeiro Franco. O capitão dos Portos do Maranhão, Marcos Tadashi, orienta ainda que os proprietários 
realizem contenções em suas áreas para que diminuam os possíveis estragos que podem ser causados pela força das águas.

URBANO 

Acabamos efetuando 
a prisão na porta da 
aeronave e o conduzimos 
até a delegacia

André Gossaim, superintendente de 
Polícia Civil da Capital

Pagando para jogar

Justiça   
determina  
bloqueio 

de R$ 188,8 
milhões 

de Neymar
SUPERESPORTES 5

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A PRESS

REVITALIZAÇÃO 
Praça do Bequimão

será reformada 
URBANO \PÁGINA 2

LAVA-JATO
PSDB pede ao STF para 

polícia ouvir Dilma 
PÁGINA 2 /POLÍTICA

Fogo  na reserva   
 indígena  Arariboia

Desde o último domingo, fogo toma conta da terra indígena Arari-
boia. Indígenas relatam que o fogo já se alastrou e toma conta de boa 
parte das terras. Ontem pela manhã, autoridades do estado, entre elas 
o Corpo de Bombeiros, se reuniram no Palácio dos Leões para discutir 
soluções para o caso.  URBANO\PÁGINA 2

DIVULGAÇÃO

'Seminário de Rádios Comunitárias’ reúne radialistas de dezenas de municípios maranhenses
PÁGINA 5\GERAL

Após dois anos sem funcionar, foi 
entregue ontem, pelo Governo do 
Maranhão, a Maternidade Nossa 

Senhora da Penha, no Anjo da 
Guarda, beneficiando 58 bairros 

da área Itaqui-Bacanga e uma 
população de 250 mil habitantes.  

PÁGINA 5\GERAL

São Luís 
ganha nova 

maternidade  

O Hotel Central, localizado entre as Praças Pe-
dro II e Benedito Leite e a Rua de Nazaré, no Centro 
Histórico de São Luís, ocupava parte das dependên-
cias do Palácio do Comércio – edifício de proprie-
dade da Associação Comercial do Maranhão (ACM) 
–, é um marco no desenvolvimento do setor hoteleiro 
do Maranhão. Funcionou até meados de 1990, quan-
do encerrou as suas atividades. Apesar de hoje estar 
um pouco depredado, o local continua conservado, 
porém nem de longe lembra os tempos de glórias e 
glamour vividos nos salões, bares e restaurantes do 
hotel nos anos 1950, 1960 e 1970. (Registro fotográ-
fico_Hotel Central_1975).

Poucos temas demandam tanta aten-
ção como a reforma trabalhista. Em um 
país vitimado nos últimos anos por uma 
política econômica tão populista quan-
to desastrada, que destroçou a confian-
ça de investidores internacionais, ceifou 
milhões de postos de trabalho e levou à 
falência centenas de empresas que não 
conseguiram sobreviver ao cenário de re-
cessão profunda, a atualização da Conso-
lidação das Leis do Trabalho (CLT) é ques-
tão a ser examinada com urgência pelos 
ocupantes dos postos mais altos dos três 
Poderes da República. Sancionada pelo 
presidente Getúlio Vargas no início dos 
anos 1940 para unificar a legislação tra-
balhista então em vigor no Brasil, a CLT 
envelheceu e se tornou anacrônica para 
os tempos modernos, com os desafios ine-
rentes às transformações sociais ocorri-
das nas últimas décadas.

Para citar apenas um dos anacronis-
mos que clamam por uma revisão, basta 

lembrar que o trabalhador com mais de 
50 anos é impedido legalmente de fracio-
nar o período de férias, mesmo que este 
seja o seu desejo e de sua família. Mas há 
muitos outros itens a serem discutidos, 
a exemplo da regulamentação do traba-
lho a distância e a ampliação dos casos 
passíveis de terceirização. A flexibiliza-
ção das negociações entre empregadores 
e empregados, sem que seja necessário 
recorrer à Justiça para arbitrar uma de-
cisão, também se torna premente, pois 
são os dois lados que mais têm reconhe-
cimento de suas rotinas, necessidades e 
particularidades.

Na última sexta-feira, o presidente Mi-
chel Temer tocou no tema durante discurso 
em fórum empresarial realizado em São 
Paulo. Ao se referir à necessidade de "Cre-
adequação trabalhista", afirmou: "Vamos 
deixá-la um pouco mais para adiante". 
Que "mais adiante"citado pelo presidente 
não signifique um adiamento da discussão 

de um assunto tão urgente. Afinal, como 
o próprio Temer destacou no discurso, o 
Brasil está atrasado no tempo, por causa 
do populismo fiscal que acometeu a po-
lítica econômica nos últimos anos. Pas-
sou da hora de colocar o país novamente 
nos trilhos. Enquanto isso não acontece, 
o desemprego não dá trégua.

A única forma de estancar esse mal que 
aflige os lares de milhões de trabalhadores 
está na oferta de plenas condições para as 
empresas retomarem a produção. Nas pa-
lavras do presidente: "Poder público não 
pode fazer tudo sozinho, precisa contar 
com os vários setores sociais que exercem 
os empreendimentos produtivos para o 
país". Por isso, não é hora de recuos ou 
adiamentos. É preciso coragem e poder de 
decisão para desatar um nó que vem atra-
vancando a saúde financeira das empre-
sas e a atividade profissional de milhões 
de brasileiros que precisam de empregos 
para sobreviver. O Brasil agradece.

Criminosos pretendiam atacar 
escola onde Edivaldo votou

Tarcisio Silva - Eh protejam bem a escola pro holandinha 
votar, protejam o patrimônio das empresas de ônibus e 
deixem a população à margem da violência

Glenda Pereira Brelaz - Lamentável!

Nelly Carvalho - E não conseguiram? Acho q não quise-
ram mesmo ...

Jacqueline Gonçalves - Deus protege o servo dele!!

Confi ra o que é necessário para 
votar com tranquilidade

André Gustavo - Um extintor de incêndio também é vá-
lido, se puder levar. Haja vista os acontecimentos

Julio Cesar  - Cérebro!

Hermelino Dejesus - Estar calmo.

Wellington vota e diz estar confi ante no 
segundo turno

Wellington Britto - Esse candidato foi uma decepção.
Perdeu meu voto. Acho que vou no Braide mesmo.

Rômulo Rabelo - Ele não suporta críticas, nem mesmo 
as construtivas. Comentei em sua página no Facebook 
sobre o fraco desempenho dele no debate da TV Miran-
te. Ele simplesmente excluiu meu comentário e ainda 
me bloqueou.

Rayhab Alcobaça - Segundo turno?? Hãm? Aonde? Como? 
Oi? Próxima sexta no globo repórter.

André Luis Lima da Silva - Vou votar nele!

Edivalto vota e ressalta campanha 
corpo a corpo

Gilsilene Ferreira Rumoooooo !!! à vitória. Esperamos 
mais agora nesse novo mandato.pq vc encontrou a ci-
dade sucateada do antigo governo e mesmo assim con-
seguiu trabalhar.

Existem mais crentes no mundo islâ-
mico que no universo judaico-cristão: os 
afegãos; os paquistaneses, que em 90% têm 
sangue indiano; os povos turks, entre eles a 
Turquia e as antigas repúblicas da URSS, de 
crença suave pelo contraponto russo (Ba-
luquistão, Cazaquistão, Quirguistão etc.); 
a Indonésia, com 240 milhões de habitan-
tes; Singapura; o Egito e países da Magrebe 
(Marrocos, Argélia, Tunísia e Líbia); os Emi-
rados da península árabe; a Arábia Saudi-
ta, o Líbano, a Síria, o Irã e inúmeros países 
africanos de raça negra.

Por outro lado, tanto os cristãos quanto 
os muçulmanos adotam, ao lado do Novo 
Testamento e do Corão, a Torá ou Velho Tes-
tamento, essencialmente judaico, como li-
vro sagrado, base comum das três religiões 
monoteístas, ditas abraâmicas.

A origem comum do monoteísmo das 
chamadas religiões reveladas as aproximam 
apesar das perseguições cristãs aos judeus, 
coisa do passado, das famosas expedições 
das cruzadas para dominar a Palestina, e as 
atuais ingerências do Ocidente no Orien-
te Próximo, por causa do petróleo e da ge-
opolítica.

A importância do petróleo %u2014 ora 
em via de superação relativa %u2014 e o 
fator geoestratégico da região pode ser re-
alçado pela destruição militar recente de 
países muçulmanos, casos do Afeganistão, 
de parte do Paquistão (6 milhões de des-
locados no Vale do Swat) do Iraque, sob 
a mentirosa alegação de armas químicas 
de destruição em massa, hoje fartamente 
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documentada para desgraça do presidente 
Bush e do premier Tony Blair, da Inglaterra, 
da Líbia, do Líbano, hoje recuperado, e da 
Síria atualmente.

Acresça-se a esse vasto mosaico a pre-
sença maciça de muçulmanos, alguns já na 
quarta geração, na Itália, na Alemanha, na 
Suíça e, principalmente, na França e na In-
glaterra, que, juntamente com os EUA, estão 
permanentemente na mira do terrorismo, 
com suas temíveis organizações (Al Nusra, 
Al Shabab, Talibã, Al Queda e, agora, o Isis 
ou Califado Islâmico, com domínio terri-
torial fi rme em terras iraquianas e sírias).

Parece-me muito claro que três coisas se 
fazem necessárias. Primeiro, a destruição 
inclemente dos grupos terroristas e de suas 
fontes de fi nanciamento, já que se trata de 
respeitáveis exércitos, com carros rápidos 
e mísseis terra-ar. Segundo, uma espécie 
de Plano Marshall, que torne novamente 
prósperos os países de Magrebe, o Egito, a 
Síria, a Palestina e o Líbano, lugares onde 
o ressentimento e as guerras geraram tre-
menda destruição de riqueza. Terceiro, de-
monstrações de respeito ao credo islâmico, 
pela parecença com os valores judaicos e 
cristãos. Do Himalaia e da Índia e da re-
gião uralo-altaica em direção ao Extremo 
Oriente, prevalecem maciçamente as reli-
giões não reveladas, intuitivas e meditativas 
(budismo, xintoísmo e outras de diferente 
tradição espiritual).

O acirramento anti-islâmico é contra-
producente. O medo perpassa a Europa, 
mais na França, na Inglaterra e nos EUA, 
sem falar em Israel. A melhor política é des-
truir os grupos terroristas e reeguer o vi-
gor comercial dos povos do Oriente Médio, 
aceitando com naturalidade num mesmo 
local, igrejas, mesquitas e sinagogas. É pre-
ciso despolitizar as religiões abraâmicas e 
sua natural diversidade, como quer a de-

mocracia, pois a liberdade de crença é um 
dos seus pilares mais sólidos.

O atual momento é de extrema preocu-
pação. O Ocidente sabe %u2014 e não faz 
nada %u2014 para interromper as doações 
milionárias dos magnatas dos Emirados do 
Golfo Pérsico ao Isis. Como é possível tanto 
poderio militar no meio do deserto entre Síria 
e Iraque? A justifi cativa para tirar Assad do 
poder, por tirania, é idiota. Os EUA apoiam 
os sauditas, que proíbem as mulheres até 
de dirigir, e o Egito ditatorial ao preço de 
suborno dos militares e aportes fi nancei-
ros. De repente, não mais que de repente, 
como ocorreu no Iraque, resolveu-se que 
a Síria deveria ser palco de guerra cruenta. 
Somente para tirar Assad? Com que direi-
to? A verdade geopolítica está em ser aliada 
da Rússia e do Irã. Foi o maior equívoco do 
trio EUA, França e Reino Unido.

Para complicar mais, a única república 
laica mulçumana, a Turquia, caminha para 
o radicalismo e se indispõe com o Ocidente, 
aproximando-se da Rússia. Essa sabe mui-
to bem o que fazer. Incluir a Turquia (a Síria 
já estava integrada) para resguardar os 2/3 
do espaço euroasiático que domina é-lhe 
fundamental (no outro extremo da Eurásia, 
está a China). Quem dominar essa região 
(recursos, espaços territoriais para abrigar 
grandes populações e minerais de toda sor-
te) tem as chaves do futuro. A geopolítica é 
soberana na determinação da política inter-
nacional. Se o Ocidente se negar a resgatar 
os milenares povos do Oriente Próximo que 
nos legaram, além das religiões monoteís-
tas e a cultura grega, o número zero e a no-
ção do infi nito, estará cometendo um mo-
numental erro estratégico. A paz no século 
21 passa pela convivência pacífi ca com os 
mulçumanos e o respeito às potências da 
Eurásia: Rússia, Irã e China, todos capazes 
na área nuclear.

 (REGISTRO FOTOGRÁFICO_S.C. JUVENTUS_CHAPADINHA_1978)
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foram apreendidos  
e cumprirão 

medidas 
socioeducativas

A PM está desde a última 
sexta-feira (30) com 

todo o efetivo mobilizado 
para proporcionar o 

deslocamento seguro 
da população, com 

escolta aos coletivos e 
policiamento ostensivo 
percorrendo todos os 

terminais

coronel Pedro Ribeiro  
,comandante de 

Policiamento de Área 
Metropolitana 1

Não haverá limite 
para a transferência 

de presos do 
Maranhão para 

presídios federais. 
O que vale é a 

força da lei

Jeff erson Portela, 
secretário de Estado 

da Segurança Pública 
 Para garantir a segurança aos usuários de transporte coletivo, foram destacados 

policiais militares para patrulhamento próximo às zonas eleitorais

Ônibus circularam 
com frota total 

Frota garantida
 Segundo o presidente do Sindicato dos Rodoviários 

(STTREMA), Isaías Castelo Branco, o total de coletivos 
foi mantido nas ruas neste domingo, possibilitando 
o deslocamento dos usuários aos locais de votação. 
“Todas as garantias de segurança que nos foram dadas 
pelo Governo do Estado estão sendo cumpridas, por 
isso hoje seguimos com 100% da frota em circulação, 
sem nenhum relato de ocorrência até agora”, afirmou.

 Empresário de transporte e rodoviários se 
reuniram na tarde de sábado (1º) com o governador 
Flávio Dino e representantes da Secretaria de 
Segurança do Maranhão (SSPMA) e da Prefeitura de 
São Luís para discutir as estratégias de segurança aos 
coletivos no domingo. O governo assegurou reforço 
policial através da parceria entre as polícias Civil, 
Militar e o Corpo de Bombeiros, além da convocação 
de homens do Exército Brasileiro e Força Nacional. A 
prefeitura disponibilizou, ainda, a Guarda Municipal 
para aumento do efetivo.

Segurança 
nos coletivos

 O comandante 
de Policiamento de 
Área Metropolitana 1 
(CPAM1), coronel Pedro 
Ribeiro, informou que, 
para a garantia de um 
pleito eleitoral seguro, 
sobretudo aos usuários 
de transporte coletivo, 
foram destacados 
policiais militares para 
patrulhamento próximo 
às zonas eleitorais, 
escolta policial aos 
ônibus em viaturas, 
presença de policiais 
embarcados nos 
coletivos e nos terminais 
de Integração para 
abordagens a suspeitos 
e atendimento imediato 
de ocorrências. “A PM 
está desde a última 
sexta-feira (30) com todo 
o efetivo mobilizado 
para proporcionar o 
deslocamento seguro 
da população, com 
escolta aos coletivos e 
policiamento ostensivo 
percorrendo todos 
os terminais”, disse 
o coronel. Segundo 
Ribeiro, neste domingo 
os agentes embarcaram 
nos coletivos ainda nas 
garagens e percorreriam 
todas as linhas até o final 
do dia.

Suspeitos apresentados
 Gustavo Taylon Santana de Sousa Gonçalves, 

preso em flagrante no início da manhã deste 
domingo, por tentativa de ataque ao Centro 
Educacional Juvêncio Matos, no Tibiri. Com ele foi 
encontrado combustível. Benedito Ferreira França 
Filho, Júlio Israel Abreu Braga, Maxsuel Nascimento 
Brito (foragido), Marcos Vinícius Rocha Ferreira 
(foragido), presos em flagrante, ontem, por tentativa 
de atentado no São Bernardo.

Mateus Sousa Garcês foi preso em flagrante na 
madrugada de ontem em uma barreira policial, 
portando arma e combustível em seu carro. 
Emerson Silva Mafra, vulgo “Neguinho”, e Danrley 
Pereira Boaes foram presos em flagrante na Vila 
Luizão, às 8h de domingo, juntamente com mais três 
menores, suspeitos de apagão no bairro e incêndio 
parcial à escola União dos Moradores.

“E
stou vendo mui-
tos ônibus na rua, 
acredito que deu 
para todo mundo 

votar hoje”, disse o auxiliar de 
serviços gerais João Coelho, 59 
anos, morador do Residencial 
Ribeira, Distrito Industrial de 
São Luís. Assim como ele, muitos 
usuários de transporte coleti-
vo puderam cumprir seu dever 
cívico, ontem, na Grande Ilha e 
encontraram 100% da frota de 
coletivos em circulação e poli-
ciamento ostensivo nas ruas.

 Com zona eleitoral no bairro 
Alto da Esperança, João Coe-
lho conseguiu votar assim que 
foram liberadas as urnas ele-
trônicas e pôde aproveitar o 
resto do dia para descansar. 
“Agora estou indo para casa e, 
pelo que a gente está vendo, 
está tudo na normal na cida-
de”, falou o usuário, enquanto 
esperava a linha no Terminal 

de Integração da Praia Grande.
 A técnica em enfermagem 

Tayla Maciel Vieira, 25 anos, foi 
outra usuária que participou 
do pleito eleitoral. Moradora 
do São Raimundo, ela votou 
no mesmo bairro por volta das 
8h30 e, em seguida, seguiu para 
o trabalho, na Vila Embratel. 
“Não tive dificuldade para pe-
gar ônibus. Acho que a frota foi 
bastante satisfatória”, opinou. 
A empregada doméstica Mile-
ne de Jesus, 39 anos, também 
aprovou a oferta de coletivos 
neste dia 2 de outubro. “Esta-
mos vendo os coletivos nas ruas 
circulando normalmente. Acho 
que a população pôde votar 
sim, sem problemas”, ressaltou 
a usuária, que mora no Turu e 
aguardava linha no Terminal 
da Praia Grande para votação 
no Anjo da Guarda. 

O administrador Reginaldo 
Braga, 46 anos, também espe- rava linha para seguir até a sua 

zona eleitoral no Alto da Espe-
rança. “Está tudo normal. Achei 
inclusive que foi muito rápido 
chegar até aqui [no Terminal 
da Praia Grande]”, disse Regi-
naldo, que é morador do Turu. 
“Acredito que foi possível para 
todo mundo que pega ônibus 
votar. A frota está nas ruas e a 
cidade está calma, tudo nor-
mal”, ressaltou.

 
Policiamento 

foi reforçado e ônibus 
circularam com frota 

total no domingo 
de eleições

SEGURANÇA

Polícia identifi ca 93 
envolvidos nos ataques

As polícias Militar e Civil 
do Maranhão já identificaram 
93 envolvidos nos ataques a 
ônibus e escolas em São Luís. 
São 27 adolescentes apreen-
didos e 66 adultos, dos quais, 
31 foram presos em flagran-
te nas ruas de São Luís e 35 
eram detentos do Complexo 
Penitenciário de Pedrinhas, 
que foram identificados como 
mandantes e separados do res-
tante dos presos. Desses, 23 
foram transferidos para o Pre-
sídio Federal de Mossoró-RN.

 Na tarde de ontem, mais 
oito acusados foram apresen-
tados na Superintendência Es-
pecial de Investigação Crimi-
nal (Seic). Eles foram presos 
em flagrante no sábado (1°) 
e na manhã de domingo (2). 
A polícia também apreendeu 
três menores de idade, que 
serão encaminhados para 
regime de internação, para 
cumprimento de medidas 
socioeducativas.

Mais oito suspeitos presos em flagrante foram apresentados na SSP
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 Durante a apresentação 
dos acusados, o secretário de 
Estado da Segurança Públi-
ca, Jefferson Portela, refor-
çou o trabalho da polícia para 
combater as práticas crimino-
sas. “Não haverá limite para 
a transferência de presos do 
Maranhão para presídios fe-
derais. O que vale é a força da 
lei”, afirmou.

 O comandante da Polícia 
Militar do Maranhão, coronel 
Frederico Pereira, relembrou 
que há um trabalho de inteli-
gência que garante a efetivi-
dade das operações policiais. 
“Nossas células de inteligên-
cia trocam informações e atu-
amos em conjunto para dar 
garantia ao cidadão de bem”, 
disse o coronel Pereira.
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Confesso que não 
pensei direito 

nos candidatos, 
votei meio que 

aleatório. A 
população já está 

cansada e não 
acredita mais em 
ninguém, porque 

todo mundo 
parece que tem a 

ficha suja

Luiza Santos,
de 17 anos

Quem também acompanhava Cícero era sua esposa, Tere-
zinha de Jesus Brandão Sousa (foto), que fez questão de falar 
com a reportagem de O Imparcial. “Quero falar também”, co-
mentou, enquanto o marido era entrevistado. E dona Terezinha 
declarou que esta é uma das muitas outras eleições que ainda 
quer participar. “Eu vim porque quero votar no candidato que 
escolhi, sabe. E também porque quero me sentir útil para mi-
nha cidade. Tenho 84 anos e nunca deixei de votar, não é agora 
que deixaria”, sublinhou.

E o voto do idoso pode fazer toda a diferença, já que a po-
pulação de brasileiros acima dos 60 está crescendo acima da 
média mundial, conforme relatório da Organização Mundial 
da Saúde. O Relatório Mundial de Saúde e Envelhecimento 
apontou que o número de pessoas com mais de 60 anos no 
Brasil deverá crescer bem mais rápido que em outros países. 
Enquanto no resto do mundo a quantidade de idosos deve du-
plicar até 2050, no Brasil ela vai triplicar.

Hoje, o Brasil conta com 12,5% de sua população forma-
da por idosos, e deve passar para até 30% na metade do sé-
culo XXI. Ou seja, o Brasil deverá chegar perto de países como 
França, Inglaterra e Canadá, que contam hoje com mais de 14% 
de sua população formada por pessoas com mais de 60 anos.

Idosos maranhenses também foram às urnas

O primeiro voto
Eleitores jovens foram às urnas em São Luís para votar pela primeira vez para escolher os candidatos a prefeito e vereador

TAYNA ABREU

S
egundo o Tribunal Su-
perior Eleitoral, mais 
de 2 milhões e 300 mil 
jovens de 16 e 17 anos 

tiraram o título de eleitor em 
2016 e estavam aptos a votar 
em 2016. O voto dos jovens, 
que constituem um dos maio-
res segmentos da população 
brasileira, foi determinante nas 
Eleições Municipais 2016. São 
cerca de 51 milhões de jovens 
de 15 a 29 anos, correspon-
dendo a um quarto da popu-
lação do país. Desse número, 
mais de 75% (38.876.290) esti-
veram aptos a votar, segundo 
dados estatísticos divulgados 
no Portal do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Eles represen-
tam quase 27% do eleitorado 
nacional.

Até os 18 anos, o voto é fa-
cultativos, mas jovens de 16 
anos conseguiram o direito a 
ele através de lutas de movi-
mentos estudantis. A conquista 
foi incorporada à Constituição 

Idosos com mais de 70 anos 
não são obrigados a votar no Bra-
sil, mas nem por isso eles querem 
fi car de fora da escolha de seus 
representantes. Após uma vida 
inteira e muitas eleições, o voto 
do idoso pode vir carregado de 
experiência e de um sentimento 
de ainda fazer parte da comu-
nidade de forma ativa.

Especialistas afi rmam que os 
idosos não deixam de votar, mes-
mo não sendo mais uma obri-
gação, porque o processo lhes 
traz de volta, por exemplo, as 
lutas pelo restabelecimento da 
democracia. E esse desejo não 
é abalado, mesmo em face dos 
recentes escândalos envolven-
do os poderes Executivo, Legis-
lativo e Judiciário.

Em São Luís, como em mui-
tas cidades do país, o eleitor 
idoso chegou cedo para vo-

Os jovens Nádia Araújo e Fabil Wenzel foram às urnas no Cintra e votaram  por “obrigação” pela primeira vez

O casal Cícero Souza e Tereza de Jesus Brandão, apesar da idade, não deixaram de exercer a cidadania

 51
 MILHÕES

 de jovens de 15 a 29 anos 
estavam aptos a votar,  

correspondente a um quarto 
da população do país

Federal de 1988, resguardando 
o direito ao voto dos jovens. 

Pesquisas divulgadas pela 
Justiça Federal dão conta de 
que em todo o país o jovem 
está mais preocupado com a 
atualidade e combate à cor-
rupção, e por isso se informam 
antes de votar, pesquisando a 
cerca dos candidatos.

Não é bem isso que os jo-
vens entrevistados neste do-

mingo, em colégios de São Luís, 
deixaram transparecer, entre-
tanto. O cenário político bra-
sileiro, repleto de crises, pa-
rece estar deixando o jovem 
sem esperança. 

Para se ter uma ideia, a 
quantidade de jovens entre 
16 e 17 anos, que já tiram o 
título de eleitor, está caindo 
desde 2012. Os dados do TSE 
de abril de 2016 mostram uma 

queda de cerca de 17% de jo-
vens registrados para votar em 
relação há quatro anos. 

Para Nádia Araújo, de 18 
anos, que votou pela primeira 
vez no colégio Cintra, no Anil, 
a “obrigação” falou mais alto. 
“Se você não vota, as pessoas 
te cobram isso, te julgam. Você 
vira um ninguém pra elas. É 
uma obrigação da vida adulta, 
então eu tive de vir”, comentou.

Achei que seria mais”, disse.
Quem também votou pela 

primeira vez foi Luiza Santos, 
de 17 anos, que apontou o des-
crédito nos candidatos e no 
sistema político como um 
pesar do processo democrá-
tico. “Confesso que não pensei 
direito nos candidatos, votei 
meio que aleatório. A popula-
ção já está cansada e não acre-
dita mais em ninguém, porque 
todo mundo parece que tem a 
ficha suja”, desabafou.

Segundo dados do TSE, os 
jovens entre 25 e 29 anos re-
presentam 10,83% do eleito-
rado; de 21 a 24 anos, 8,71% e 
de 16 a 20 anos, 7,45%. 

Para Fábil Wenzel, de 18 
anos, que também votou no 
Cintra, a facilidade do proces-
so eleitoral foi o que chamou 
atenção. “É muito rápido, não 
demora nada, me surpreendi. 

Uma vida e várias eleições

tar. Logo nas primeiras horas 
da manhã, acompanhados de 
parentes. Alguns comentaram 
orgulhosos nunca ter perdido 
uma eleição.

É o caso do senhor Milton 
Baldez, de 73 anos que chegou 
para votar às 8h da manhã do 
IFMA do Monte Castelo, acom-
panhado de netos e fi lhos. “Voto 
desde que pude a primeira vez, 
nunca deixei de votar. Vim hoje 
apoiar um amigo que é candi-
dato, e, mesmo não sendo obri-

gado, quero contribuir com o 
meu voto para ele”, comentou.

Cícero de Sousa, de 87 anos, 
acompanhado dos netos, andava 
com difi culdades, apoiado em 
uma bengala, e contou que essa 
talvez seja a última vez que vo-
taria, já que está com a saúde 
debilitada. “Ainda me resta um 
vigor, uma vontade, mas estou 
doente, preciso descansar.  Fiz 
questão de vir nesta eleição, pois 
na próxima não sei se terei como 
vir”, disse o aposentado.

H
O

N
O

R
IO

 M
O

R
E

IR
A

/ 
O

  
IM

P
 /

 D
A

P
R

E
S

S



8 VIDA
São Luís, segunda-feira, 3 de outubro de 2016

Em Bom Jardim, a irmã da prefeita foi presa com dinheiro e lista de eleitores. 
O secretário de Educação também foi preso no município de Timbiras

Crimes eleitorais são 
registrados no estado

A 
prática de crimes elei-
torais foi registrada no 
Maranhão. No Mara-
canã, na zona rural de 

São Luís, a polícia teve que 
reprimir a atuação de cabos 
eleitorais que realizavam boca 
de urna. Além disso, houve 
uma tentativa de incêndio a 
uma van também na zona ru-
ral da capital, impedida por 
populares, que capturaram 
o suspeito e o agrediram fi-
sicamente.

A irmã da prefeita de Bom 
Jardim, no interior do estado, 
Malrinete Gralhada, foi presa 
pela Polícia Militar na manhã 
de ontem. De acordo com in-
formações, a suspeita estava 
com vários santinhos de cam-
panha e dinheiro que seriam 
supostamente utilizados na 
compra de votos. Com ela foi 
encontrada, também, uma lista 
extensa com nome e números 
de títulos de eleitores. Ainda 
na manhã de ontem, por de-
terminação do juiz de Lago da 
Pedra, a Polícia Militar também 
conseguiu apreender cerca de 
R$ 16 mil. O dinheiro perten-
ceria a um candidato a pre-
feito de Lago dos Rodrigues. 
E supostamente seria usado 
na compra de votos. 

Timbiras

O secretário de Educação do 
município de Timbiras, Manoel 
Lima Rocha, e mais dois auxilia-
res foram presos no início da ma-
drugada de domingo. De acordo 

com informações, a prisão acon-
teceu na residência do secretário, 
enquanto ele tentava comprar votos 
para o prefeito e candidato à ree-
leição Fabrízio Araújo (PRB). De-

nival Sampaio de Araújo e Sérgio 
Roberto Sousa Oliveira também fo-
ram detidos. Com o trio, os policiais 
apreenderam uma pistola, vários 
documentos e títulos de eleitor.

Secretário de Educação do município de Timbiras, Manoel Lima Rocha, e assessores foram presos com R$ 16 mil 

JUSTIÇA ELEITORAL

Eleições no estado tiveram 63.724 mesários
LUIS FURTADO

Para a realização das elei-
ções, são necessários candi-
datos, eleitores, segurança dos 
locais de votação. Porém, um 
dos personagens mais im-
portantes para que o pleito 
eleitoral ocorra é o mesário, 
responsável por receber os 
eleitores e consolidar a vo-
tação nas respectivas zonas 
eleitorais.

O mesário é um repre-
sentante da Justiça Eleitoral 
perante sua comunidade. 
Responsável por fiscalizar e 
orientar os trabalhos relativos 
às votações nas seções elei-
torais, o mesário é um repre-
sentante da Justiça Eleitoral, 
que pode desempenhar esta 
função sob duas condições: 
a partir do seu voluntariado 
ou convocado para desem-
penhar tal papel. Qualquer 
eleitor pode participar do 
programa mesário voluntá-
rio, acessando o site do TRE 
no período antes das eleições 
e se candidatando.

As eleições de 2016 conta-
ram com 63.724 mesários em 
todo o estado. Em São Luís, 
7.872 trabalharam nas 1.968 
seções eleitorais espalhadas 
pela Ilha. O estudante de en-
fermagem Lucas Sales contou 
à reportagem de O Imparcial  
que há três anos atua como 
mesário na 2ª zona, seção 049, 
e ressalta que a primeira vez 
foi voluntário seguido das con-
vocações em eleições seguin-
tes. “Eu sempre tive essa von-
tade de ajudar ao próximo, e 
trabalhar nas eleições é uma 
oportunidade de servir a de-
mocracia e fazer parte da his-
tória”, conta Lucas Sales. Ele 

A chef de cozinha Keila Melo afirmou a O Imparcial que gosta de trabalhar como mesária durante o período eleitoral

Eu gosto pra caramba, principalmente porque 
a sessão é bem tranquila. Todas as vezes é tudo 

tranquilo e a gente sempre tenta ajudar os idosos 
que chegam, e receber todo mundo bem

Keila Melo, mesária

Esta rodovia é uma 
importante via de 
ligação entre os 

municípios da ilha e, 
com as adaptações 

que estamos fazendo 
no projeto de 

duplicação, vamos 
garantir ainda 

mais espaço para o 
tráfego e com mais 

segurança para todos

Clayton Noleto, 
secretário de Estado da 

Infraestrutura,
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depois disso foi mesária em to-
das as eleições. Hoje, com 39, já 
tem mais de 20 anos trabalhando 
como mesária. “Eu gosto pra ca-
ramba, principalmente porque a 
sessão é bem tranquila. Todas as 
vezes é tudo tranquilo e a gente 
sempre tenta ajudar os idosos que 
chegam, e receber todo mundo 
bem”, explica Keila Melo.

A assistente administrativa Ká-
tia Regina, 38 anos, é a fiscal da 
sessão e conta que é a primeira vez 
que está trabalhando nas eleições, 
e como representante de parti-
do está contente em participar do 
processo eleitoral. “O meu papel 
é fiscalizar se está correndo tudo 
certo, e o pessoal que está aqui 
também sãoé muito legal. Então, 
está sendo uma boa experiência”, 
conta Kátia Melo.

diz que, além dos benefícios em 
ser mesário, como vantagens 
em concursos e folga no traba-
lho, a oportunidade de ajudar 
pessoas a exercer um direto é 
recompensante.

Keila Melo é chef de cozinha 
e já tem uma longa história no 
local de votação, onde é presi-
dente de Zona. Ela conta que 
foi o primeiro local que votou 
quando tinha 18 anos, e que 

DUPLICAÇÃO

ATAQUES

Seis pistas do Araçagi 
são pavimentadas

População deve se unir 
contra a criminalidade

 “Agora o fl uxo vai melho-
rar e muito, bastante mesmo. 
Com o asfalto nessa duplica-
ção, vamos circular mais rápi-
do”, disse o motorista Waldeir 
Araújo. A fl uidez no trânsito foi 
comentada por quem utilizou 
a MA-203, na estrada do Ara-
çagi, desde a última quinta-
feira (29), quando o Governo 
do Maranhão, por meio da 
Secretaria de Estado da In-
fraestrutura (Sinfra), iniciou 
a pavimentação asfáltica nos 
três quilômetros da rodovia. 
O canteiro central que tinha 
sido construído na área, du-
rante a gestão anterior, era 
excessivamente largo, e teve 
as dimensões reduzidas para 
que a estrada pudesse ter três 
faixas em cada lado.

Essa mudança foi bem 
aceita por Cléber Sousa, mo-
rador do bairro João de Deus e 
motorista há mais de 20 anos. 
“Acho que agora está bem me-
lhor com esse canteiro me-
nor. Com as pistas maiores o 
trânsito vai fi car bem desen-
rolado. Era assim que a gente 
pensava que ia fi car na pri-
meira vez”, explicou.

 A obra vai incluir, tam-
bém, a recuperação do can-
teiro central e a construção de 
calçada e ciclovia. As interven-
ções tornaram o trânsito mais 
rápido e seguro nesta região 
benefi ciando os municípios 
do entorno de São Luís como 
São José de Ribamar, Paço do 
Lumiar e Raposa.

 O secretário de Estado da 
Infraestrutura, Clayton Noleto, 
ressalta que esta é uma inter-
venção essencial para a me-
lhoria da mobilidade urbana 
na região metropolitana. “Esta 

 “A sociedade precisa se 
unir ao governo contra a cri-
minalidade”. Essa é a análise 
do historiador Ricardo Bales-
treri, especialista em segu-
rança pública, em visita a São 
Luís, na última sexta-feira 
(30), para ministrar palestra 
sobre o tema. De acordo com 
Balestreri, é essencial para 
o retorno da ordem pública 
que a população contribua 
com informações sobre os 
suspeitos dos últimos ata-
ques a ônibus e prédios pú-
blicos ocorridos na região 
metropolitana de São Luís.

 “A Constituição Brasileira 
diz que todos são responsá-
veis pela segurança públi-
ca. Então, está na hora de 
a gente começar a se unir e 
pressionar, para que a gen-
te possa começar a efetivar 
mudanças”, disse Balestre-
ri. Segundo ele, o apoio do 
cidadão é estratégico para 
o aumento da capacidade 
preditiva da polícia ante 
aos atentados. “Não tem 
ninguém que informe me-

lhor a polícia do que a dona 
Maria, do que o seu João, do 
que as pessoas humildes da 
comunidade que conhecem 
a mancha criminal do dia a 
dia, que sabem como ela se 
locomove”, explicou.

 Segundo o historiador, 
o momento pede, inclusi-
ve, que se deixem disputas 
políticas de lado, para que 
ocorra o regresso da paz o 
mais rápido possível. “Esse 
é o momento de todos se 
unirem ao Governo do Es-
tado. Esse é o momento de 
deixarmos questões partidá-
rias. Todos devem se unir ao 
governador, ao secretário de 
segurança, para atacarmos 
decisivamente o crime”, dis-
se Balestreri. “Não se pode 
negociar com o crime orga-
nizado”, ressaltou. Ricardo 
Balestreri proferiu a palestra 
“Segurança Pública no Bra-
sil: desafios e perspectivas”, 
às 19h da última sexta-feira 
(30), no auditório Paulo Frei-
re da Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA).

 Pavimentação está sendo feita e MA-203 terá seis pistas

rodovia é uma importante via 
de ligação entre os municípios 
da ilha e, com as adaptações 
que estamos fazendo no pro-
jeto de duplicação, vamos ga-
rantir ainda mais espaço para 
o tráfego e com mais seguran-
ça para todos”, explica.

 Além da duplicação da 
Estrada do Araçagi, os mo-
radores da região também 
serão benefi ciados com a 
pavimentação de parte das 
pistas que ligam os bairros 
à rodovia. Serão 100 metros 
de pavimentação em cada 
rua, totalizando, junto com 
a duplicação, quase 7 km de 
pavimento novo.
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Por intermédio do incentivo e de trabalhos de formação feitos lado a lado 
com as crianças, a literatura infantil possibilita que mais 

adultos façam da leitura um hábito

ISABELLA DE ANDRADE

C
riar o hábito e a conexão pra-
zerosa com a literatura desde 
a infância é a primeira e gran-
de estratégia para se formar 

adultos leitores. O universo criado 
pela relação com os livros é enorme, 
passando pelo encantamento, pela 
descoberta de novas ideias e histó-
rias e pela formação de reflexões 
e questionamentos. Se uma crian-
ça, desde sua mais tenra idade, en-
tende que folhear as páginas de um 
bom livro é um momento diverti-
do e desconectado de obrigações, o 
contato com uma literatura cada vez 
mais diversa será ampliado duran-
te a adolescência até a fase adulta.

A formação de bons e novos leito-
res pode passar por diversos supor-
tes, lembrando que o surgimento e 
a descoberta das diversões digitais 
não precisa afastar, ou ser oposta, ao 
instante de descobrir diferentes tex-
turas e desenhos do papel. As crian-
ças não nascem com seus interesses 
prontos, essa construção do inte-
resse depende muito da colabora-
ção dos adultos durante a primeira 
e segunda infância. Quando os li-
vros são apresentados, as crianças 
despertam esse interesse e criam o 
hábito que as transforma em adul-
tos leitores.

Entre diferentes estudiosos e 
profissionais da área surgem algu-
mas ideias em comum, entre elas, 
o fato de que o livro deve ser para a 

Como surge 
um novo leitor?

O livro é um 
instrumento 
de cultura 

que interfere 
muito na 

maneira com 
que a gente 

vivencia 
nosso 

cotidiano, 
ele demanda 

atenção, 
silêncio

Dayla Duarte

A leitura em 
conjunto entre 

filhos, pais e mães, 
além de crianças 

mais novas e mais 
velhas, é outro 

ponto importante.  
Toda criança tem 
necessidade de 

afeto para o bom 
desenvolvimento e 
essa possibilidade 
de compartilhar 

leituras é prazeroso
Dayla Duarte

criança como um brinquedo, acessí-
vel ao toque, ao alcance das mãos e 
passível de todo tipo de descoberta 
sensorial. A brasiliense Dayla Du-
arte trabalha em turmas infantis de 
francês e é ilustradora, formada em 
letras e cofundadora do projeto Ma-
randubinha, que tem por objetivo 
ampliar o espaço e o debate acer-
ca da literatura infantil. Ela acre-
dita que o incentivo à leitura ainda 
nos primeiros anos da infância cria 
uma facilidade para os tempos de 
escola, tornando a chegada dos li-
vros para estudos mais prazerosa 
e natural. O livro na infância deve 
ser considerado um objeto lúdico, 
permitindo um grande desenvol-
vimento linguístico, conhecimen-
to de idiomas e outras realidades, 

além do contato com novas textu-
ras e projetos gráficos diferentes.

“O livro é um instrumento de cul-
tura que interfere muito na manei-
ra com que a gente vivencia nosso 
cotidiano, ele demanda atenção, si-
lêncio. O livro amplia ainda a alfa-
betização visual e possibilita que a 
criança aprenda a lidar com a diver-
sidade, ser mais flexível, sentir-se 
organizada e saber quando é pre-
ciso silêncio ou mais atenção aos 
detalhes”, afirma Dayla.

A brasiliense acredita ainda que 
a literatura é uma importante habi-
lidade a ser desenvolvida para diver-
sos aspectos da vida em sociedade, 
ampliando o leque de possibilidades 
de cada indivíduo. Para a educadora, 
algumas ações importantes podem 
ser feitas para incentivar esse con-
tato inicial, como disponibilizar o 
livro para que a criança possa inte-
ragir da maneira que ela quer, sem 

Incentivo na primeira infância

Livros e crianças, quais as possibilidades?

Quando ainda são pequenas, as crian-
ças precisam do tempo disponível de um 
adulto pare ter acesso à leitura, tempo 
este cada vez mais escasso. Para a es-
critora Alessandra Roscoe, que trabalha 
no projeto de incentivo à leitura desde o 
ventre, o Aletramento fraterno, o prin-
cipal aspecto da leitura na primeira in-
fância é a criação e fortalecimento de 
um vínculo afetivo que pode fazer dife-
rença para o resto da vida. “Essa leitura 
na fase inicial do desenvolvimento pode 
ainda ampliar as possibilidades da crian-
ça, que desenvolve melhor as habilida-
des afetivas, motoras e de criatividade”, 
afi rma. Alessandra acredita que, para 
muitas crianças, o livro é como um pri-
meiro museu, uma primeira experiência 
estética que pode aumentar seu leque de 
experiências, além, é 
claro, de possibi-
litar mais tem-
po de conexão 

e afeto entre pais e fi lhos.
Para a educadora e cofundadora do 

projeto Marandubinha, Adriana Ber-
tolucci, a literatura nos dois primeiros 
anos de vida está diretamente rela-
cionada a formação de adultos leito-
res, já que é nesta fase que as crian-
ças formam seus gostos principais. “É 
uma questão de rotina e cultura a essa 
prática. Eu tenho uma fi lha de 1 ano 
e três meses e leio diariamente para 
ela. Então, ela se diverte tanto brin-
cando de jogo, quanto brincando de 
bola e brincando de livro. Agora, ela 
já pega os livros na nossa biblioteca e 
me pede para ler e pretendo continu-
ar com essa prática, visando formar 
uma adulta leitora”, afi rma.

Adriana lembra que os livros fi cam 
ao alcance da criança, que pode ma-

nusear o livro como quiser. Um dos 
principais caminhos para incentivar o 
prazer pela literatura ainda na infância 

é a mediação de livros, quando é 
possível compartilhar sensa-
ções e abrir diálogos por meio 
daquela história, entre textos 

e ilustrações. O importan-
te é lembrar que a lei-
tura na infância pode e 
deve ser muito divertida 
e inserida no contexto do 
brincar, possibilitando

A leitura feita para e com crianças pode 
ser disponibilizada e incentivada de 
diferentes maneiras, assim como o livro tem 
inúmeras possibilidades de ser apresentado. 
Entre elas, estão:

Mediação de livros
Contação de histórias
Bibliotecas acessíveis para crianças
Abastecimento de livros nas escolas
Livros disponíveis em casa
Leitura em grupo
Passeios em livrarias e bibliotecas
Tempo reservado para leitura nas escolas

proibições. “Ele deve ser colocado 
da mesma maneira que os brinque-
dos, possibilitando todas as descober-
tas sensoriais. A leitura em conjun-
to entre filhos, pais e mães, além de 
crianças mais novas e mais velhas é 
outro ponto importante.  Toda crian-
ça tem necessidade de afeto para o 
bom desenvolvimento e essa possi-
bilidade de compartilhar leituras é 
muito prazerosa”, declara.

Ana Paula Bernardes é professora 
e trabalha na gerência de biblioteca, 
livro e leitura. Além disso, é idealiza-
dora do projeto Roedores de livros, 
onde faz mediação de leitura para 
crianças todos os sábados. A pro-
fessora conta que lê desde menina, 
incentivada pela família, e  acredita 
que a criança deve ter acesso à leitu-
ra desde a mais tenra idade. “Os be-
bês gostam de escutar a voz da mãe, 
por exemplo, então assimila essa 
leitura em voz alta como uma 
coisa prazerosa. Junto com a 
leitura em voz alta, vem o acon-
chego, as boas lembranças, o 
riso solto. Não precisa de mais 
nada. Acredito que a lei-
tura é puro prazer. En-
tão, deve-se preparar o 
ambiente, e ler muito”, 
afirma.

Ana Paula lembra ain-
da que as crianças se in-
teressam por tudo o que 
está ao seu alcance, sen-
do assim, se os adultos 
possibilitarem o acesso 
aos livros e ao mundo de 
possibilidades que 
ele carrega, o obje-
to de interesse está 
formado. A educa-
dora conta que sua 
experiência como me-
diadora de leitura con-
firma que disponibi-
lizando bons livros, a 
criança se torna uma 
leitora. “No Roedores 
de livros, usamos vez 
ou outra o formato digi-
tal, mas o que todas que-
rem mesmo é, termina-
da a leitura, folhear um 
bom livro e levá-lo pra 
casa, para ler novamente, 
mostrar para os pais, co-
legas e professores”, conta.
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Confi ra o gabarito Nº 12 do Enem O Imparcial

Resoluções

O Imparcial traz para todos os seus leitores e 
candidatos ao Exame Nacional do Ensino Médio 
o gabarito do oitavo fascículo do suplemento                       
O Imparcial Enem, desenvolvido em parceria 
com o Sistema de Ensino Ari de Sá. Ao todo, serão 
17 fascículos lançados a cada domingo em uma 
série de perguntas, ocupando duas páginas da 
edição com 22 questões.

1. A 2. A 3. E 4. E 5. D

6. D 7. B 8. B 9. C 10. A

11. A 12. B 13. B 14. E 15. E

16. E 17. C 18. D 19. C 20. D

21. B 22. A 

Gabarito

01  A

 Considere a seguinte tabela:

Valor da entrada (R$) Número de pessoas

10 1 000

12 = 10 + 2 · 1 960 = 1 000 – 40 · 1

14 = 10 + 2 · 2 920 = 1 000 – 40 · 2

10 + 2x 1 000 – 40x = P

 

Observe que, para cada R$ 2,00 que se aumenta no valor da entrada, 

há uma redução de 40 pessoas. Portanto, 
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02  A

 A partir da fi gura, aplicando o Teorema de Pitágoras, tem-se:

y2 + x2 = 52 ⇒ y = 25
2

- x .

 

Usando semelhança nos triângulos retângulos da fi gura:

 
h y y

xh
3 5

3

5

3

5
25

2
= Þ = = -

03  E

 Como há uma redução de 17%, a função que expressa a relação 

entre o novo custo de produção e a produção é dada por:

 
P x x P x x( ) ( )= × +
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04  E

 A função que descreve o movimento do homem-bala é at2 + bt 

+ c. Como, no instante do lançamento (t = 0), ele está a 2 m do 

solo, então: h(0) = c = 2. Agora, como 1 s após o lançamento ele 

atinge a altura de 5 m, tem-se: 

 h(1) = a + b + 2 = 5 ⇒ a + b = 3. 

 Seguindo raciocínio semelhante, 2 s após o lançamento, ele atinge 

o solo, ou seja:

 h(2) = 4a + 2b + c = 0 ⇒ 4a + 2b = – 2 ⇒ 2a + b = – 1.

 Resolvendo o sistema formado pelas equações a + b = 3 e 2a + b 

= – 1, obtém-se a = – 4 e b = 7. Finalmente, a expressão algébrica 

que relaciona as grandezas altura, h(t), e tempo, t, é h(t) = – 4t2 + 

7t + 2.

05  D

 Daniel foi o mais rápido, pois percorreu a maior distância no 

menor tempo.

06  D

 Por observação direta do gráfi co, a torcida que cresceu, entre 

fevereiro de 2006 e agosto de 2007, foi a torcida do time IV. Nas 

demais, houve oscilação, mas, no fi nal, acabaram no mesmo 

ponto.

07  B

 A partir da equação 
m

n

n

N

2

2

1
=  e dos valores m

2
 = 100, n

1
 = 120, n

2
 

= 150, obtém-se: 
100

150

120
180= Þ =

N
N .

08  B

 Mãe: 60 g

   C + B = 60

 3C = B

 

 Filha: 120 g

    C + B = 120

 3B = C

⇒ B = 45 g e C = 15 g

⇒ B = 30 g e C = 90 g

 Somando a tintura B da mãe com a da filha, tem-se:

45 + 30 = 75

09  C

 

Considere x como o número de adultos e y como o número de 

crianças. Pelo enunciado, deve-se ter:

 

x y I

x y II

+ =

+ =

ì

í

î

55

40 25 1750

()

() 

 Multiplicando todos os termos da equação (I) por – 25 para 

eliminar y, tem-se:

 

- - = -

+ =

ì

í

î

25 25 1375

40 25 1750

x y

x y

 Somando membro a membro:

15 375 25
375

15
x x x= Þ = Þ = .

 Substituindo x = 25 na equação (I):

 25 + y = 55 ⇒ y = 55 – 25 ⇒ y = 30

 Logo, a razão entre o número de adultos e o de crianças é:

x

y
= =
25

30

5

6
.

10  A

 Deve-se ter:

R T I

T R II

+ =

=

ì

í
ï

î
ï

77500

2

3

()

()

 Substituindo a equação (II) na equação (I):

R R R R+ = Þ + = Þ
2

3
77500 3 2 232500

5R = 232 500 ⇒ R = 46 500

 Então, a quantidade de veículos vendida por T foi:

 77 500 – 46 500 = 31 000

11  A

 N2 – 2N + 1 + 3 = 2N ⇒ N2 – 4N + 4 = 0.

 Resolvendo a equação, tem-se N = 2.

12  B

 

A receita de cada voo é dada por x · y. Para cada n aumentos de R$

10,00, há uma redução de 4n passageiros. Desse modo, a receita de

cada voo é:

 R(n) = (200 + 10 · n) · (120 – 4 · n) = – 40n2 + 400n + 24 000.

 O máximo dessa função ocorre para n
b

a
v
= - = =

-2

400

2 40
5

( )
. 

Deste modo, o n
b

a
v
= - = - =

-2

400

2 40
5

( )
. O preço da passagem 

que gera receita máxima é:

 200 + 10 · n = 200 + 10 · 5 = 250 reais.

13  B

 Basta calcular ƒ(3) – ƒ(2). Assim,
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 Portanto, a população aumentará em 125 habitantes.

14  E

 A altura máxima alcançada corresponde ao s do vértice da parábola 

s = – 40t2 + 200t. Portanto, 

S
a

v
= =

×-
=

D

4

200

4 40
250

2

( )
 metros

 Logo, Eric foi quem deu a sugestão correta.

15  E

 Seja x a área alagada para a cota de 71 m. Desse modo, pode-se 

escrever a tabela: 

Área alagada (km2) Cota (m)

350 70,5

x 71

430 71,3

 A equação que determina o valor de x é 

 

x x-

-
=

-

-

-
=Þ Þ

350

71 70 5

430 350

713 70 5

350

0 5

80

0 8, , , , ,

x – 350 = 0,5 · 100 ⇒ x = 400 km2 ou 4 · 108 m2

16  E

 Considere o gráfi co mostrado abaixo.

 Para o valor p, que será o preço do quilo da polpa no fi nal do período 

considerado, tem-se:

p p-

-
=

-

-

-
=Þ Þ

20

2020 2015

20 10

2015 2005

20

0 5

10

10,

 p = 25 reais/kg

 Deste modo, o preço, em 2020, será 250% do preço de 2005.

17  C

 Observe a tabela de frequência:

No de faltas 
por dia

No de dias Total de faltas

0 8 0

1 5 5

2 3 6

3 6 18

4 2 8

5 3 15

Total 27 52

18  D

 Por análise direta do gráfi co, a categoria que está mais exposta ao vírus 

é a dos adultos entre 20 e 29 anos, pois é a que tem menor porcentagem 

de imunização dentre todas as apresentadas.

19  C

 De acordo com o gráfico, os brasileiros que possuem apenas 

conhecimento elementar representam 48%. Assim, 

360º — 100%

x — 48%

x = 172,8°

 Um ângulo 172,8º é obtuso, pois mede mais que 90º e menos que 180º.

20  D

 I. Custo de fabricação de açúcar:

 Brasil: 120; Austrália: 195

 Diferença: 195 – 120 = 75.

 Para saber o aumento percentual (x%), resolve-se a proporção: 

120

100

75 7500

120
120 7500

% %
% %= Þ = Þ = Þ

x
x x

 x% = 62,5.

 II. Custo de fabricação de álcool:

 Brasil: 0,20; Austrália: 0,32

 Diferença: 0,32 – 0,20 = 0,12

 Para saber o aumento percentual (y%), resolve-se a proporção:

0 20

100

012 12

0 20
0 20 12

,

%

,

% ,
, % %= Þ = Þ = Þ

y
y y

 y% = 60.

21  B

 Analisando a tabela, observa-se que a concentração de hemácias está 

dentro do intervalo aceitável de referência, embora esteja um pouco 

acima do limite inferior do intervalo. Já a quantidade de leucócitos 

está um pouco acima do teto máximo de referência aceitável. Em 

relação às plaquetas, elas estão dentro do intervalo de referência.

22  A

 Preços indicados em 12/11: Frango: R$ 2,70 kg; Suíno: 
100 40

15

,
 = 6,69 

kg; Bovino: 
145

15
 = 9,66 kg.

 Relação suíno/frango = 
6 69

2 70

,

,
 = 2,47, o que caracteriza que o 

quilograma suíno é maior que o de frango em 2,47 – 1 = 1,47 = 147%.

 Relação bovino/suíno = 
9 69

6 69

,

,
 = 1,44 o que caracteriza que o 

quilograma bovino é maior que o suíno em 1,44 – 1 = 0,44 = 44%.

 Relação bovino/frango = 
9 69

2 70

,

,
 = 3,57, o que caracteriza que o 

quilograma bovino é maior que o de frango em 3,57 – 1 = 2,57= 257%.



MEMÓRIA

Pontos perdidos
deixariam Tricolor 
bem na tabela

O que chama a atenção 
sobre os 24 pontos perdidos 
é que o time poderia 
estar em situação mais 
confortável. Um exemplo é 
se o Tricolor tivesse ganhado 
50% destes pontos: 12.
Com os 21 pontos que tem, 
somados com os 12, seriam 
33 pontos, que colocariam o 
Sampaio na 15ª posição da 
tabela, a seis pontos da zona 
de rebaixamento. 
Pensando mais 
positivamente, caso o 
Sampaio tivesse conquistado 
75% dos 24 pontos perdidos, 
seriam 18 pontos. Somados 
com os atuais 21 que o 
time tem, seriam 39. Esta 
pontuação deixaria o 
Tricolor no meio da tabela 
(10º lugar), a 12 pontos da 
degola e muito perto do G4, 
apenas três pontos. 

São Luís, segunda-feira, 3  de outubro  de 2016

4

Nós estamos 
vivendo um 

momento positivo, 
mas temos que 
trabalhar muito 

para manter 
isso agora

Jonatas Belusso,
 atacante do Brasil de Pelotas

Fator “Castelão”
Sampaio deixou escapar pontos importantes dentro do Castelão. A equipe poderia estar brigando pelo G4, caso vencesse mais jogos em casa

61,5% 
dos pontos foram 
perdidos em casa

ESPORTES

T
odos sabem que o Sam-

paio Corrêa terá que en-

frentar uma batalha a 

cada partida, pois pre-

cisa acumular, no mínimo, 24 

pontos para tentar permane-

cer na Série B do Campeonato 

Brasileiro. 

Atualmente com 21 pontos, 

o Tricolor maranhense poderia 

estar em melhor situação caso 

não desperdiçasse as oportuni-

dades dentro de casa, ou seja, 

no Estádio Castelão.

Confiante ainda em uma 

“saída” dessa situação, o time 

tem 1,6% de chances de esca-

par do rebaixamento e preci-

sa de 100% de aproveitamento 

diante de sua torcida e beliscar 

duas vitórias fora, isso em ape-

nas 11 rodadas que restam para 

o fim da competição.

Como em outras competi-

ções nacionais, o Tubarão não 

fez do Castelão um caldeirão, 

onde jogar no estádio era sinal 

de pontos conquistados.

Sampaio deixou de 
ganhar 24 pontos em casa

Buscando o aproveitamento da Bolívia Querida 
nos jogos disputados em casa, os números não 
agradam, pois dos 13 jogos que fez diante de 
sua imensa torcida, apenas três vitórias foram 
conquistadas, seis empates e quatro derrotas.
Foram 39 pontos disputados nestes jogos, sendo 
que o Sampaio conquistou apenas 15 (3 vitórias 
e 6 empates), com 38,5% de aproveitamento. A 
equipe deixou de ganhar 61,5% dos pontos (24) nas 
partidas, com as quatro derrotas e seis empates. 

- 13 jogos no Castelão
- 39 pontos disputados
- 15 pontos conquistados 
- 38,5% de aproveitamento
- 24 pontos perdidos

Atacante quer vitória sobre o Sampaio
Ocupando a quarta posi-

ção do Campeonato Brasileiro 
da Série B, o Brasil de Pelotas 
tentará se manter no bloco de 
elite da competição no duelo 
de amanhã, contra o Sampaio 
Corrêa, dentro de casa. Brigan-
do por vaga na equipe titular 
gaúcha, o atacante Jonatas Be-
lusso sabe da importância des-
te compromisso. “Nós estamos 
vivendo um momento positivo, 
mas temos que trabalhar muito 
para manter isso agora. Vamos 
encarar um adversário difícil, 
que vem brigando para sair da 

zona de rebaixamento. Precisa-
mos ter atenção e buscar a vi-
tória para continuarmos neste 
embalo na competição”, disse.

Ainda de acordo com o jo-
gador, o elenco Xavante está 
muito consciente de tudo 
que está vivendo nesta Série 
B. “Vejo nosso elenco muito 
consciente de tudo que está 
vivendo nesta Série B. Vamos 
manter a humildade e o foco 
para conquistar nossos obje-
tivos na competição. Estamos 
muito motivados para esta reta 
final de Série B”.

SÉRIE B - 29ª RODADA

19h15    Bragantino  X  Náutico

19h15    Tupi   x  Criciúma

19h15   Londrina  x  Bahia

20h30    Ceará   x  Joinville

20h30    CRB   x  Atlético-GO

20h30    Vila Nova  x  Oeste

21h30    Paysandu  x  Vasco da Gama

21h30    Luverdense  x  Paraná

21h30    Brasil   x  Sampaio

21h30    Avaí   x  Goiás

PROXIMOS JOGOS

38,5% 
dos pontos foram 

conquistados em casa

Torcedor ainda 
acredita na 

recuperação da 
Bolívia  Querida
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